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    Ao meu amado Deus, que não só operou para que meu sonho se tornasse possível, como também me agracia todos os dias com a misericórdia do Seu amor. Todas as minhas conquistas são dedicadas ao Senhor.


    [...] para Deus, todas as coisas são possíveis. (Mt 19:26)
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  Agradecimentos




  Quando a gente passa muito tempo sonhando com algo, demora a acreditar que agora é real. E realizar um sonho é complicado, não sei se conseguiria sozinha... Ainda bem que não estava.




  Primeiramente, sem nem ao menos hesitar em outra possibilidade, agradeço a Deus. Meu Senhor esteve comigo em cada letra, cada palavra, cada página desse livro. Ele iluminou minha mente e fez de mim o que eu sempre quis: uma escritora. Apesar de jovem e desconhecida, sei que aos olhos do meu Paizinho do céu é o que eu sou. Obrigado, Deus, por estar comigo em mais essa conquista da minha vida que eu dedico ao Senhor.




  Depois, a duplinha imbatível que me deu as melhores lições de vida para colocar aqui. Ah, como eu amo meus pais. Vocês são meu maior orgulho. Melhor que dizer “Esse livro é meu” para as pessoas é poder dizer “Aqueles ali são meus pais”. Tudo que sei, desde coisas simples como ser educada, a conselhos inesquecíveis, é obra deles. Deus não poderia ter me dado pais melhores. Obrigado, papai e mamãe, por confiarem em mim e na minha capacidade de mudar o mundo. Só Deus sabe como sou grata por ter vocês.




  Um pequeno agradecimento também à minha irmãzinha Beatriz. Bia, o mais certo é que as mais velhas ensinem coisas às mais novas, mas você é quem me ensina muito. Obrigada, “Tutu”, por ser simplesmente minha irmã. Deus foi muito bondoso ao escolher você para mim.




  E vou destinar um parágrafo inteiro para duas pessoas importantíssimas para a realização desse livro: Letícia Mylena e Thayanne Katiusse. Lelê é dona das melhores falas do livro, e sempre que eu queria ajuda para escrever, ela sabia exatamente do que eu precisava. Ela sabe que eu não vivo sem ela, né, minha Best chata e irritante que eu amo tanto? E você, Thay, minha mãezinha do coração? Ilustrou as partes importantes da história e ouviu cada pequena cena que eu contava para ela, rindo de tudo e dizendo para mim que esse seria o próximo Best-seller. Nem preciso dizer que foi ela quem me motivou a dar a esse livro todo o tempero que ele tem. Não há dúvidas de que, sem essas duas na minha vida, ela não seria completa. Amo vocês muitão!




  Mas, com um carinho especial, agradeço a você que está com esse livro nas mãos agora. Obrigado por tornar tudo isso possível.




  Um enorme beijo no coração de todos a quem agradeço. Só eu sei o quanto vocês são importantes para mim.




   




   




   




  Queria ter coragem




  Para falar deste segredo




  Queria poder declarar ao mundo




  Este amor




  Não me falta vontade




  Não me falta desejo




  Você é minha vontade




  Meu maior desejo




  Queria poder gritar




  Esta loucura saudável




  Que é estar em teus braços




  Perdido pelos teus beijos




  Sentindo-me louco de desejo




  Queria recitar versos




  Cantar aos quatros ventos




  As palavras que brotam




  Você é a inspiração




  Minha motivação




  Queria falar dos sonhos




  Dizer os meus secretos desejos




  Que é largar tudo




  Para viver com você




  Este inconfesso desejo




  (Carlos Drummond de Andrade)




  Prólogo




  Tudo bem, calma. Você está apenas contando sua história. Relaxa. Espera, alguém já está lendo. Ah, olá! Desculpe por esse começo meio doido, mas essa é uma das minhas principais características. Ai, eu nem me apresentei! Que horror, eu geralmente sou menos esquecida... Olha, meu nome é Jasmim e sou uma adolescente de quinze anos como outra qualquer. Quer dizer, mais ou menos. Calma que eu vou explicar. Não sou humana. Sou uma... Promete que não vai parar de ler se eu disser? Escute primeiro a história toda e depois critique, pode ser?




  Ser diferente é normal. Pelo menos, foi o que eu passei a vida inteira ouvindo as outras pessoas me dizerem. Acho que elas se sentiam obrigadas a justificar não o fato de eu ser diferente das outras pessoas, mas sim o porquê de eu ser tratada de forma diferente.




  E o engraçado é que essa diferença não é que tenho asas, nem que moro em uma ilha no meio do oceano Atlântico, chamada Ilha Little, e muito menos porque sou uma fada. Não há razão para as outras fadas me tratarem de forma diferente por esses motivos. Na verdade, tudo é por causa do meu talento. Na Ilha, existem seis modalidades de talentos (também conhecidos entre os humanos como poderes): fadas da água, como meus pais, Steam e Sea; fadas do ar, como meu irmão mais velho, Wind; fadas da fauna, como minha irmã, Puppy; fadas da luz, como minha outra irmã, Lit; fadas da flora, como meu irmãozinho, Seed; e fadas artesãs, como meu tio e sua família. Como costume, os pais devem dar aos filhos nomes em inglês relacionados ao talento da criança. É uma tradição milenar, que vale até hoje. Mas eu, por ser diferente, recebi o direito de ter um nome em outra língua – mais uma forma de me diferenciar.




  Bom, falamos, falamos, falamos, e não chegamos aonde queríamos: meu talento. Eu sou como uma mistura de tudo. Tenho todos os talentos. Absolutamente todos. É como se eu fosse todos eles resumidos em um só. Nossa rainha, Colorful – que também é uma fada diferente, já que seu talento é controlar as cores ao seu redor –, diz que represento uma evolução para as fadas, que nunca foram capazes de dominar mais do que um talento.




  Papai e mamãe sempre sonharam em conhecer o continente. Mas todo mundo sabe que a burocracia para sair da Ilha é gigantesca e cansativa. Em novembro de 2009, eles finalmente conseguiram autorização para passar seis meses em algum lugar do mundo humano com os filhos. A família Nature comemorou feliz, e meus irmãos e eu mal podíamos esperar pela viagem. Conseguimos uma vaga como intercambistas em uma escola no Brasil, país conhecido pelas paisagens de tirar o fôlego, comidas típicas, gente bonita e principalmente pela miscigenação cultural, que permite a convivência harmônica entre as mais diversas tradições, povos, religiões e culturas. Achamos que seria o lugar perfeito para nos adaptarmos. E realmente conseguimos. Éramos discretos e quase parecíamos realmente humanos. Estávamos indo bem.




  Mas o destino quis nos pregar uma peça. Não estava nos nossos planos. Quem poderia prever que aquilo fosse acontecer?




  Capítulo 1




  Era o primeiro dia de aula. Fevereiro. Os humanos estavam começando mais um ano letivo. Na Ilha, a escola é dividida em sete estágios, e minha família já os havia concluído. Como Lit, minha irmã fada da luz, e eu temos apenas dez meses de diferença, conseguimos nos matricular juntas no primeiro ano do Ensino Médio.




  Foi fácil me misturar com os outros alunos: como tínhamos pesquisado tudo sobre o continente, sabíamos como agir e falar. E como usávamos colares especiais, nossas asas ficavam invisíveis. Fomos direto para a sala, onde passamos pela aula de Geografia e de Biologia. Mais tarde, na aula de História, o professor Manuel pediu a cada um de nós que escrevesse no papel aquilo que nos tornava únicos. Lit colocou que se dava muito bem com a luz, muito melhor do que as outras pessoas, e que adorava o Sol. Já eu, por falta de uma resposta melhor, coloquei que fazia tudo que as outras pessoas sabiam fazer. O professor me achou convencida, mas era verdade. Ele me mandou escrever outra coisa, e eu resolvi colocar que possuía uma marca de nascença em forma de coração no ombro direito. É uma manchinha que tem o formato exato de um pequeno coração. Minha família também tem, mas cada um se relaciona com seu talento: uma gota para meus pais, um minifuracão para Wind, um panda para Puppy, uma estrela para Lit e uma folha para Seed. Só a minha não faz sentido. Mas tudo bem.




  Quando o professor leu, pediu educadamente para ver. Sem problema nenhum, eu levantei a manga da blusa e mostrei a marca. Pronto. A sala toda queria ver. Não que eu seja tímida, mas é chato. Cinco minutos depois, todo mundo voltou a se sentar para assistir à aula.




  Na hora do intervalo, Lit e eu olhamos em volta do grande pátio a céu aberto do colégio, abarrotado de adolescentes andando para lá e para cá, sentados em rodinhas e conversando animadamente. Depois de uma pequena inspeção, Lit sugeriu que nos sentássemos em um banco que ficava em frente à quadra de esportes, onde podíamos ter uma boa vista de todo o intervalo. Quando começamos a nos abaixar para sentar nele, uma menina falou conosco:




  – Não podem sentar aí.




  – Por que não? – perguntei.




  – Porque os atletas passam o intervalo aí – explicou.




  – Mas chegamos primeiro – Lit rebateu.




  – São mesmo novatas... – a garota comentou, puxou nossos braços e nos ergueu. – Não é assim que funciona. Há uma hierarquia. Aqui ficam os atletas; ali, perto da lanchonete, as líderes de torcida. Os demais grupos se acomodam nos lugares restantes.




  – Fala sério, isso é ridículo. – Lit revirou os olhos, bufou e acrescentou: – Então, minha cara guia turística, onde podemos nos sentar?




  – Podem se sentar comigo – ela respondeu com um sorriso. Aquilo foi uma surpresa. Nem eu nem Lit esperávamos que ela fosse oferecer sua companhia para as novatas. Sem muita opção, nós a seguimos.




  No meio do pátio havia uma árvore grande e frondosa, com um caule grosso e galhos fortes cheios de folhas verdes. Em volta de sua base foi feito um cercadinho quadrado de concreto pintado de azul, como para impedir que as pessoas invadissem seu espaço pessoal. A garota se sentou nesse cercado e fez sinal para que fizéssemos o mesmo.




  – A propósito, meu nome é Ana Cláudia – ela se apresentou enquanto pegava um bloco de notas e uma caneta.




  – Eu sou Lit e essa é minha irmã Jasmim.




  – Muito prazer – a garota sorriu e começou a escrever no bloquinho. Mordi um dos pães de queijo que trouxera de casa e a analisei. Ela não era como os outros. Parecia calma e discreta. Lembrava minha prima, Pitch, fada artesã.




  – Então... – Lit, como sempre incapaz de permanecer mais de cinco segundos em silêncio, puxou assunto. – Você é daqui?




  – Sou, sim – ela respondeu sem tirar os olhos do papel, mas voltou atrás na resposta e olhou para nós. – Na verdade, nasci na Argentina, mas me mudei com menos de um ano para cá sem falar uma palavra em espanhol. Por isso me considero brasileira.




  – Que interessante – Lit manteve o diálogo.




  – E vocês, novatas, são da cidade? – ela perguntou antes de voltar ao papel.




  – Não, somos alunas de intercâmbio – Lit explicou. – Em quatro meses, temos de voltar para a Ilha Little.




  Engasguei. Comecei a tossir de verdade. Lit me olhou preocupada, primeiro por meu súbito ataque de tosse e depois por enfim se dar conta do deslize que cometera. Ana apenas enrugou a testa, estranhando a informação, e perguntou informalmente:




  – Onde fica essa Ilha?




  – Indonésia! – exclamei, ainda com a garganta embargada, antes que Lit estragasse tudo de novo. – É uma Ilha muito pequena, quase sem importância.




  – É... sem importância. – Lit batia nas minhas costas com cuidado, mais para se desculpar do que para me ajudar. Tossi mais uma vez.




  – Por que não toma um pouco de água? – Ana sugeriu. – Vai ver melhora.




  – Ok, obrigada – tossi, e enquanto Lit perguntava sobre o que Ana estava escrevendo em seu bloco de notas, levantei em busca de um bebedouro.




  Mas... onde está o bebedouro? Andei um pouco em volta do pátio, mas não o encontrava em lugar algum. Minha garganta não estava mais engasgada; apenas um pouco irritada. Vi um garoto passar por mim e resolvi pedir ajuda:




  – Com licença. – Ele parou e me olhou como se não me reconhecesse. – Onde fica o bebedouro?




  – Final do corredor, perto do banheiro. – O garoto apontou para o corredor das salas de aula, mas continuava me olhando como se aquela pergunta fosse muito estranha.




  – Obrigada. – Ele deu uma risadinha, sacudiu a cabeça e continuou andando.




  Quando voltei do bebedouro, Ana me olhou, arregalou os olhos, levantou-se, agarrou meus ombros e sacudiu-os nervosamente:




  – O que é que você tem? Precisa de um manual de instruções para andar nesta escola? O lugar de onde vocês vêm não tem regras, não?




  – Mas o que foi que eu fiz? – perguntei, um pouco tonta por ser sacudida.




  – Tá vendo aquele garoto? – Ela virou meus ombros na direção do banco dos atletas e apontou para o menino que me ajudara a encontrar o bebedouro.




  – Sim, estou – respondi. – Foi ele que me ajudou.




  – Você falou com ele! – ela exclamou. – Falou com ele! Não pode!




  – Por que não? – Lit perguntou, se erguendo para olhar também. – Além de bonitinho, ele não tem nada de especial.




  – Fora ser capitão do time de futebol e garoto mais popular da escola há dois anos, Daniel não tem nada de especial mesmo, não – Ana falou com ironia.




  – Garoto mais popular da escola? – perguntei, ainda meio confusa.




  – Você se lembra da hierarquia do banco? Então. Ela existe nas pessoas também. Daniel é o topo da pirâmide. Vocês são a base. Entende a distância?




  Agora entendia o porquê da cara dele para mim quando o parei no corredor. Devo ter parecido uma idiota.




  O sinal para o fim do intervalo tocou, e após a aula de Matemática, vinha aula de Educação Física. Os meninos foram separados das meninas e nosso professor mandou que fizéssemos rodinhas e praticássemos passes com a bola de vôlei. Lit, Ana e eu formávamos uma delas. Como amigas, ríamos juntas das bolas perdidas e dos passes errados; quando Lit bateu muito forte na bola, que passou por cima da minha cabeça, rimos e me virei para ir buscá-la.




  Nesse instante, uma bola de futebol bateu nos meus pés. Olhei para a quadra masculina, onde minha bola de vôlei caiu e de onde a de futebol deve ter vindo, e prendi o ar. Ele, o garoto mais popular da escola, olhou para mim, se abaixou e pegou a bola de vôlei. Abaixei-me para pegar a de futebol e muito hesitante, lembrando-me do que Ana falara sobre hierarquia, caminhei até ele, que caminhava até mim. Quando estávamos um de frente para o outro, reparei nele: cabelos castanho-escuros e molhados de suor; pele parda, quase morena; e olhos castanhos intensos. Tentei me desviar de seus olhos. Que olhos...




  – Desculpe pela bola. Chutei meio torto – ele falou e concluiu a frase com um sorriso. Que sorriso... O que a hierarquia tinha a dizer sobre isso?




  – Hã... acontece – rebati, ainda sem saber o que fazer.




  – Encontrou o bebedouro? – ele piscou para mim. Que garoto...




  – Ah, sim, obrigada – respondi, sorrindo da minha idiotice.




  – A propósito, sou o Daniel. – Ele estendeu a mão para mim. Estava tão nervosa que nem me lembrei de cumprimentá-lo de volta.




  – É, eu sei.




  – E você é... – ele insistiu com a mão estendida.




  – Eu? Ah, eu sou a Jasmim. – Apertei sua mão. Que pele quente...




  – Daniel! – gritou um garoto da quadra masculina. Nós dois soltamos as mãos e olhamos para ele. – Ei, está atrasando o jogo todo, cara! Foi buscar a bola ou comprar uma nova?




  – Ah, sua bola. – Lembrei-me de que a estava segurando, e estendi-a para ele – Pegue.




  – Obrigado. Tome a sua. – Ele tentou, ao mesmo tempo, pegar a de futebol e me devolver a de vôlei. Depois de quase derrubá-las, sorriu mais uma vez e correu de volta para sua quadra.




  Lit tinha razão: ele era mesmo bonitinho.




  – Jasmim, Jasmim, seu instinto revolucionário vai te conferir o apelido de Joana d’Arc. – Ana falou atrás de mim.




  – O... o quê? – perguntei, sacudindo a cabeça para voltar a raciocinar.




  – Mal chegou à escola e já falou com Daniel duas vezes! – ela exclamou – Com exceção das entrevistas que faço para o jornal da escola, acho que nunca falei nem “oi” pra ele.




  – Eu não falei com ele. Ele que falou comigo – tentei me defender, mas me arrependi na mesma hora.




  – Ele falou com você? Por livre e espontânea vontade? Ele nunca se apresenta a uma novata!




  – Vai ver a Jasmim é especial – Lit entrou na conversa animada. – Vai que ela se torna a próxima primeira-dama do colégio?




  – Tá legal, já fomos longe demais – disse, interrompendo-as. – Ele veio só buscar a bola de futebol que, acidentalmente, caiu nos meus pés. Fim de papo. Assunto encerrado.




  E nos voltamos para nosso pequeno passe de bola. Aposto que realmente era apenas uma coincidência ele ter falado comigo na hora de pegar a bola. Talvez fosse só para ser educado. Não ia acontecer de novo. Tomara que não...




  • • •




  A última aula do dia era a de Física. O professor era até legal, mas começou a aula explicando o que é a Física, qual sua importância e dizendo o que iríamos ver este ano em relação ao conteúdo. Foi uma aula longa e entediante, mas, segundo o professor, as outras seriam melhores. Quanto tocou o sinal de fim das aulas, eu e Lit saímos com Ana para o portão de saída, onde Wind deveria estar nos esperando com o carro.




  Ele não estava lá.




  Tivemos de esperar por ele. Ana logo foi embora com o pai, que veio buscá-la. Claro que estava um tumulto, com um monte de gente entrando e saindo da escola, pais à procura dos filhos, alunos perdidos e falando ao celular... Enfim, Lit e eu ficávamos o tempo todo paradas na frente do portão esperando que o tonto do meu irmão, pelo menos, ligasse para o nosso celular. Ele não ligou. Eu olhava de um lado para o outro e, quando fui me virar para a esquerda, bum! Esbarrei em alguém. Os livros e os cadernos que carregava voaram e depois caíram todos no chão, assim como eu. Ainda estava de olhos fechados e me recuperando da pancada, quando senti alguém tocar meu ombro e ouvi uma voz gentil dizer:




  – Está tudo bem com você? Eu sinto muito. Sou um idiota. Não devia ficar correndo por aí sem olhar por onde ando e...




  Enquanto ele falava, ia percebendo que aquele som de voz não me era estranho... Droga, droga, droga! Não, eu estou enganada. Não é quem eu penso que é. Decidi abrir os olhos. Como eu sou extremamente sortuda, era exatamente quem eu queria que não fosse: Daniel. Ele estendeu a mão para me ajudar a levantar e eu a peguei. Depois, já de pé, fui recolher minhas coisas no chão, mas ele já havia pegado tudo para mim.




  – Obrigada. Foi muita gentileza da sua parte. – Ele me entregou os livros. Só então percebi que Lit estava bem ao meu lado. – Ah, essa é minha irmã, Lit.




  – É um prazer conhecê-lo – disse Lit.




  – Igualmente – ele disse. – E Jasmim, desculpa de novo. Realmente não tive intenção.




  – Tudo bem, eu acredito em você. Está desculpado.




  – Então até amanhã. Tchau, meninas. – E, sorrindo, ele foi embora.




  No exato momento em que Lit foi abrir a boca para me torrar a paciência, meu celular tocou. Era Wind, claro.




  – Alô? – falei.




  – Oi. Desculpa, me atrasei, mas já cheguei. Olhe para seu lado esquerdo, na direção em que sentir uma brisa.




  Enquanto ele dizia isso, senti um vento fraco vindo do leste. Quando me virei, lá estava ele, ao lado do carro, do outro lado da rua, em frente à escola. Eu e Lit fomos até lá e entramos no carro: ela no banco de trás e eu na frente. Junto com Lit, estava o pequeno Seed. Depois que saímos daquela bagunça na frente da escola, Lit se virou para Wind e falou:




  – Não vai perguntar sobre nosso primeiro dia de aula?




  – Já que faz tanta questão: como foi seu primeiro dia de aula, Lit? – ele disse ironicamente. Em resposta, ela falou:




  – Maravilhoso! Conheci um monte de professores legais, uma garota super gente boa e tivemos aula de Educação Física. Ah, e o melhor: Jasmim arrumou um namorado, o garoto mais popular da escola.




  – Lit! – falei, irritada, mas aposto que fiquei vermelha. – Ele não é meu namorado. É difícil entender isso? Ele só foi buscar a bola.




  – Que bola? – quis saber Seed.




  Claro que a Lit foi explicar a história, mas ela exagera demais nas coisas. Sabe o que ela disse? Que o Daniel tinha me abraçado quando se apresentou para mim e que me deu um beijo na bochecha em sinal de desculpas por ter esbarrado em mim. Vê se pode! Eu ia dizendo que ela estava errada e corrigindo-a.




  Chegamos em casa. Puppy já havia chegado, e todos nós sentamos para almoçar como qualquer família normal. Mas, como sempre, Lit não conseguiu se conter:




  – Mãe, você deixa a Jasmim namorar o garoto mais popular da escola?




  Eu tinha acabado de colocar uma colherada de arroz na boca e engasguei. Fiquei um tempinho tossindo, depois olhei para todo mundo da mesa, e Puppy falou:




  – Puxa, Jasmim. Você não perde tempo, hein?




  – Pode parar, Lit! Que droga, pela última vez: ele não é meu namorado!




  Desisti de comer e fui, furiosa, para o quarto enorme que eu dividia com minhas duas irmãs no andar de cima. Joguei-me na cama com a cara no travesseiro. Mas o estranho é que os únicos pensamentos que me vinham à cabeça envolviam o Daniel. Todos eles. Sem exceção. Aquela voz, aquele toque, aquele sorriso, aquele olhar... Alguém entrou no quarto. Minha mãe. Não precisei tirar a cabeça do travesseiro para saber que era ela; o passo dela é leve e quase inaudível, diferente de todos os outros da minha família. Ela falou:




  – Sei que sua irmã exagera um pouco, mas não a culpe. Tentamos ser normais, mas é tão difícil.




  Eu levantei a cabeça e olhei para ela, dizendo:




  – Mãe, a Lit não é normal. Pelo menos, não aqui. Ela disse a uma humana onde a gente morava. Se não sou eu para... – Ela se sentou na minha cama, assustada, e falou:




  – Ela falou o quê?




  – Conhecemos uma garota, a Ana Cláudia, e Lit acabou deixando escapar que quando o intercâmbio terminasse, voltaríamos para a Ilha Little. Tive de inventar que ela ficava na Indonésia para despistar.




  Então ela gritou:




  – Lit! Sobe aqui agora!




  O engraçado é que eu não ouvi apenas os passos da Lit vindo em direção ao quarto, mas também o de todos os outros. Bando de curiosos! Quando ela entrou no quarto, disse:




  – Fala, mãe.




  – Você disse a uma humana que morávamos na Ilha Little?




  Ela se virou para mim, depois para mamãe e falou:




  – A Jasmim consertou tudo. Foi só um deslize.




  – Nunca mais fale isso para alguém. É arriscado demais.




  – Desculpe, mãe. Não vai acontecer de novo.




  – OK, estamos entendidas. Cada um para seu quarto para fazer o dever de casa. – Assim, o pessoal que estava todo reunido no meu quarto foi, aos poucos, se retirando.




  Quando fui pegar minha mochila, Lit se colocou no meio do caminho e falou, grossa e irritada:




  – Por que falou para a mamãe? Não tínhamos consertado tudo?




  – Desculpe, foi só um deslize – disse, tentando imitar a vozinha irritante dela.




  – Vingança não é uma qualidade muito apreciada em humanos, maninha – ela falou.




  – E quem disse que somos humanas?




  Ela aumentou intensamente a luz que refletia nos meus olhos, e estava difícil enxergar. Coloquei a mão na frente do rosto e falei:




  – Para com isso. Eu não consigo enxergar.




  – Essa é a intenção.




  Não teve jeito. Fiz uma pequena nuvem de chuva em cima dela, molhando-a inteira. Claro que luz molhada não funciona. Ela me olhou ainda mais furiosa, mas Puppy se colocou no meio de nós duas e disse:




  – Calma. Vamos ser civilizadas. Chega de toda essa bagunça. Jasmim, seque essa água no chão, e Lit, vá se secar.




  Enquanto eu passava a água para o estado gasoso, Lit foi pegar uma toalha. Ela estava bem molhada. Quando terminei, resolvi ajudá-la a se secar mandando uma brisa um pouco forte. Logo ela estava toda seca. Depois, sentei em minha cama e fui fazer meu dever de Biologia – convenhamos, dever no primeiro dia de aula é o fim da picada –, e minhas irmãs fizeram o mesmo. Durante vinte minutos, a paz e o silêncio reinaram naquele quarto. Mas a imagem de Daniel ainda rodava pela minha cabeça. Era impossível não babar por aquele sorriso perfeito e gracioso...




  – Alô, Jasmim, você ainda está viva?




  Só então percebi que Puppy estava do meu lado, passando a mão na frente dos meus olhos para ver se eu piscava, enquanto Lit estava diante da cama, me olhando assustada. Eu falei logo:




  – Que foi?




  – Você travou. Faz cinco minutos que Lit te pediu ajuda em uma questão e você nem sequer respondeu. O que houve?




  – Eu sinceramente não sei. – E, sem querer, deixei meu caderno cair no chão. Puppy pegou-o para mim, mas quando o olhou, ficou surpresa e disse sarcasticamente:




  – Então ele não é seu namorado, né?




  – Quem? – eu perguntei meio agoniada.




  – Esse tal de Daniel. – Ela virou o caderno para que eu pudesse ver o que eu não queria: na folha do meu dever de casa, eu tinha desenhado um monte de pequenos corações em volta de um maior, no qual havia escrito o nome DANIEL na minha melhor caligrafia. Involuntariamente, levantei rápido, peguei o caderno e fiquei olhando aqueles desenhos que, para mim, podiam ter sido feitos por qualquer pessoa, menos por mim. Depois falei:




  – Eu não me lembro de ter feito isso, eu... Não sei o que houve.




  – Jasmim, eu não sou idiota – disse Lit. – Você ficou por vinte minutos olhando para o nada, mas as fadas conseguem expressar seus pensamentos em forma de desenho sem nem olhar para o lápis. Está na cara que você fez isso no lugar do dever... E você está apaixonada!




  – Legal! – disse Puppy, e as duas foram comemorar se abraçando e gritando muito felizes, como se eu tivesse descoberto a cura da Aids.




  Não acredito. Não pode ser. Não posso estar apaixonada por um humano. Eu sou uma fada! Fadas voam, fazem coisas com seus poderes e, infelizmente, conseguem expressar seus sentimentos por meio de desenhos apenas pensando neles. Mas não se apaixonam por humanos. E agora, o que eu vou fazer?




  Capítulo 2




  Em horas que você não sabe o que fazer, não há nada melhor do que ter uma mãe do lado para te dar apoio. As mães, por incrível que pareça, sempre têm uma resposta para nossas perguntas. Fui até o quarto de meus pais e bati na porta. Papai abriu e disse:




  – Ah, olá. O que houve, Jasmim?




  – Bom, quero falar com a mamãe.




  – Claro, meu bem. – Minha mãe apareceu na porta e falou: – Vamos descer até a sala. Pode ser?




  – Tudo bem. Até mais, pai.




  Descemos juntas e fomos até o sofá. Mamãe estava bastante calma. Ela sentou na minha frente e falou docemente:




  – Em que posso te ajudar?




  Eu simplesmente peguei a folha em que havia desenhado e mostrei para ela. É mais ou menos assim: toda vez que se tem um sentimento muito forte e um lápis por perto, as fadas, sem nem perceberem, os desenham no primeiro lugar que encontram. É uma forma de expressão. Foi assim que papai pediu mamãe em casamento: pelos desenhos. Mamãe pegou minha folha, olhou e fez uma cara de surpresa, mas não parecia feliz.




  – Jasmim, quem fez isso e quando?




  – Eu, agora há pouco.




  – E quem é Daniel? – ela falava sem expressão alguma no rosto, ou seja, problema à vista.




  – Um garoto da escola.




  – Então ele é humano? – Ela ainda não tinha emoção alguma.




  – Sim. Mas por que está fazendo essas perguntas?




  – Você não pode mais falar com esse garoto. E se puder, nem o veja mais. Pode colocar tudo a perder. – Agora estava séria demais.




  – Mas por quê? – Eu ainda estava boiando no assunto.




  – A primeira vez que uma fada desenha corações em uma folha de papel, significa que ela encontrou seu Inlove. Isso acontece com todas as fadas, sem exceção.




  – É, eu sei. Aprendi isso no quarto estágio da escola de fadas. Mas e daí?




  – Ele é humano, Jasmim. – Ela me olhou como se a resposta estivesse óbvia. E realmente estava. Eu não podia ter um humano como Inlove. Não é o certo.




  Mas nesse momento, meu pequeno coração no ombro começou a brilhar intensamente, e era uma sensação boa. Como estava com uma blusa de alça, dava para ver facilmente. Minha mãe me olhou perplexa e disse:




  – Você pensou nele, não foi?




  – Sim, mas... E daí?




  – Isso é um sinal de que ele também está pensando em você. Quando seus pensamentos se cruzam, a mancha brilha.




  Nessa hora, eu não sabia se ficava feliz por saber que ele estava pensando em mim, ou triste por não poder mais falar com ele. Levantei-me, peguei o papel em que havia desenhado e falei:




  – Ok, mãe. Não vou falar com ele e farei de tudo para evitá-lo. Mas deixa esse assunto só entre nós.




  – Tudo bem, filha.




  E subi para meu quarto. Não conseguia parar de pensar no que mamãe havia dito. Significa que ela encontrou seu Inlove... seu Inlove... seu Inlove... Caso você queira saber, Inlove é o nome que damos para a sensação do amor. É parecido com o ato de se apaixonar dos humanos, mas envolve sensações e efeitos peculiares nas fadas. E nunca, na história das fadas, isso tinha acontecido com um humano. O que podíamos esperar de algo assim? Eu não podia contar a ninguém sobre isso.




  O resto da tarde foi insuportável: minha manchinha não parava de brilhar, e minhas irmãs queriam saber o porquê. Eu apenas dizia que não sabia. No jantar, eu coloquei uma blusa de manga longa para esconder aquele treco brilhando em mim, mas a luz era tão intensa que não funcionou. Desisti de comer de novo. Fui dormir cedo para fugir das perguntas da dupla “torrando minha paciência” e para tentar apagar esse dia da minha memória. Mas eu sentia um aperto tão grande em ter de evitar Daniel, porque no fundo eu gostei de cruzar com ele. Ele sempre sorria para mim, e isso parecia me amolecer completamente. Era muito bom! Mas agora não importava mais. Eu não ia mais nem olhar para ele. Estava decidido. É o melhor para mim. Assim espero.




  • • •




  Acordei. Era cedo, porque eu tinha de ir para a aula. Levantei-me. Vesti o uniforme, arrumei minha mochila, tomei meu café da manhã e entrei no carro.




  Eu estava calada demais. Ainda me perguntava como teria peito para ignorar o garoto mais popular da escola. No fundo, eu não deveria me importar, afinal ele era o topo da pirâmide, e se falara comigo, a novata, foi por pura coincidência. As chances de acontecer de novo eram mínimas. Devia estar aliviada. Mas bem no fundo eu queria esbarrar com ele de novo, mesmo não sendo proposital. E descumprir uma ordem da minha mãe?




  Deu pra perceber o quanto o caminho de casa até a escola foi comprido, até que finalmente chegamos. Eu e minha irmã estávamos a caminho da sala quando ouvi alguém gritar meu nome.




  – Jasmim, Jasmim!




  Eu me virei involuntariamente e era o Daniel. Como minha mãe ordenou, me virei e o ignorei. Lit me parou e disse:




  – Não ouviu ele te chamar?




  – Ouvi, mas acredite em mim: é melhor fingir que não ouvi.




  Viramo-nos e continuamos a andar, como se nada tivesse acontecido. Mas logo senti uma mão firme segurar meu braço e me virar. Claro que ele não tinha desistido:




  – Jasmim, dá para me escutar? – Aquele som de voz parecia ter deixado meu cérebro tonto.




  – Sim – respondi, sem pensar.




  – Eu gostaria muito que a gente pudesse se conhecer melhor, e então pensei em, talvez, um cinema no sábado à tarde. O que acha?




  – Pode ser – respondi ainda involuntariamente.




  – Ótimo! – ele me soltou. – A gente se vê, então.




  E ele foi se afastando aos poucos. À medida que ele se afastava, eu ia voltando ao normal. Quando voltei totalmente, perguntei a Lit:




  – O que aconteceu? Eu... Não consigo lembrar.




  – Tem certeza que não se lembra de que vai ao cinema com o garoto mais popular da escola?




  – O quê? Eu vou pra onde? Quando? E com quem? Você pirou? – Eu não estava acreditando nisso.




  – Claro que não. E você tem sim um encontro no sábado.




  – Ela tem o quê? – Ouvi a voz de Ana logo atrás de nós. Ela tinha acabado de chegar,e só tinha pego o final da conversa.




  – Nada, não – eu disse, calmamente.




  – Mentira dela. Ela vai sair com o Daniel no sábado. – Claro que a Lit falou. Mas é claro!




  – Lit! – eu falei, em tom de repreensão, mas ela ignorou.




  – Não brinca! – sorriu Ana. – Você só pode estar brincando. É alguma pegadinha? Onde estão as câmeras? – Ela começou a olhar ao redor à procura das tais “câmeras”.




  – É sério. Ele acabou de pedir para ir ao cinema com ela, que disse sim.




  – Isso é melhor do que eu imaginava! Talvez ele... – eu a interrompi:




  – Gente. Vamos para a sala, senão a gente se atrasa.




  Elas foram, mas ainda ficaram falando do assunto. Isso estava me irritando. Mas não era nada comparado ao que tinha acontecido: o simples som da voz dele me fazia perder a cabeça. Fadas não perdem a cabeça. Nunca. Mas eu perdi. E por um humano. Precisava admitir: ele mexia comigo.




  Meu pensamento foi interrompido quando três garotas paradas no corredor nos barraram. Elas estavam todas com o uniforme e tênis rosa, com acessórios extravagantes, todas loiras. Vou falar sinceramente: elas tinham o corpo bonito, mas acho que exageravam ao utilizar a roupa de líderes de torcida muito decotada.




  – Oh, oh – Ana sussurrou para nós duas, mas não tivemos tempo de perguntar o porquê. A do meio, e que parecia ser a líder, falou:




  – Você deve ser a Jasmim, não é? Gostaria de deixar bem claro desde o início: sou Jeniffer Lopes de Andrade, e parece que consigo ser a garota mais popular da escola. Por isso, não esqueça que eu estou sempre um degrau acima.




  – Ex-namorada do Daniel – Ana murmurou para mim, de forma que nenhuma das três a ouvisse.




  – Bom, demos uma olhada no seu histórico escolar e achamos que não seria má ideia se você fizesse parte das líderes de torcida, já que fez aulas de dança na antiga escola. O primeiro encontro do ano é amanhã, depois da aula. Está interessada? – ela terminou e fez aquele biquinho esnobe que é típico de garotas metidas.




  – Ser das líderes de torcida? – exclamei, um pouco chocada com o pedido, mas me dando conta de como essas meninas eram esnobes. Precisei perguntar: – Terei que ser igual a vocês?




  – Ninguém é igual a mim – Jennifer riu debochadamente. – Sou única.




  – Ai, que alívio. Odeio prepotência – comentei em voz alta. – Obrigada pelo convite. Estarei lá amanhã. Até! – Dei um sorriso e um aceno sarcástico para ela, que empinou o nariz e continuou andando.




  Até que não seria má ideia fazer parte de um grupo na escola. Eu sabia que meus tios tinham colocado atividades extracurriculares em nossos falsos históricos escolares, mas não sabia que isso poderia influenciar em alguma coisa.




  – Jasmim, você é minha heroína! – disse Ana enquanto íamos para a sala de aula.




  – Como assim?




  – Essa até eu sei responder – disse Lit. – Aposto que aquela garota é cheia de “não me toque”. E você a botou para correr.




  – Também – Ana riu. – Namorou o Daniel por duas semanas, mas eles terminaram. Desde então, como ele nunca mais namorou garota nenhuma, ela se manteve como a garota mais popular. Sobe naquele salto e pisa em todo mundo que vê pela frente. E você a enfrentou!




  – É, só que não suporto gente que se sente superior. Não sei, mas parece que um dia elas vão alcançar as nuvens de tanto empinar o nariz.




  Nós rimos, mas chegamos à sala. Tivemos três aulas tranquilas e sem perturbações, mas no intervalo a mancha no meu ombro começou a brilhar. Eu, com o simples movimento de abrir a mão, intensifiquei a luz do Sol para tentar não chamar atenção para mim. Lit olhou para mim, mas como ela consegue ver pequenas diferenças de luz entre os seres, chegou bem perto de mim e sussurrou:




  – Por que esse treco está brilhando de novo? E por que intensificou a luz? Para tentar abafar essa sua mancha pisca-pisca?




  – Lógico. Como espera que eu explique uma mancha que brilha? Já me basta a polêmica causada pelo formato dela.




  – O que vocês duas estão cochichando? – perguntou Ana. Mas quando eu ia dar uma desculpa, Lit foi mais rápida e falou:




  – Estamos falando sobre o Daniel. – Eu só olhei para ela e disse “obrigada”.




  – Sabe o que eu acho, Jasmim? – falou Ana. – Você deveria se deixar levar. Em vez de ficar negando que ele gostou de você, devia dar uma chance a ele. Sabe, uma oportunidade como essa não aparece todo dia, não.




  – Viu, maninha? Entregue-se! – disse Lit. – Não sei o que você e mamãe conversaram, mas você sabe que quando uma f... pessoa se apaixona, não tem volta. É assim e pronto.




  – Sabem, vocês têm razão. Qual o problema? Se ele quiser me conhecer, eu vou me apresentar para ele.




  – É isso aí! – elas falaram juntas.




  Eu pensei melhor: quando uma fada realmente se apaixona, com todos os sinais, não tem outro caminho. Então, mesmo que eu tente esquecê-lo, não vou conseguir. Eu ia voltar a ser a Jasmim que eu sempre fui. O problema vai ser disfarçar esses poderes e esse treco brilhando toda vez que a gente se ver. Mas agora eu havia decidido: não o evitaria. Mas me lembrei da Lit.




  – Ah, Lit. – Ela olhou para mim. – Pode, por favor, não falar nada com ninguém? Nem com o pessoal da escola e muito menos para alguém da nossa família. Principalmente para a mamãe. Ana, você também.




  – Mas por quê? – quis saber Ana.




  – Não quero chamar mais atenção ainda.




  – Eu posso contar só para a Puppy? – disse Lit. – Ah, por favor. Se eu não contar para alguém, vou acabar falando para qualquer um.




  – Tá, mas só para ela – eu a alertei.




  – Quem é Puppy? – perguntou Ana.




  – É nossa irmã mais velha – eu disse.




  – E seus irmãos, como se chamam?




  – Wind e Seed – dissemos, Lit e eu, juntas.




  • • •




  O resto do intervalo foi de risos e conversas. Depois, mais aula. Na saída, Wind ligou para Lit e disse que não poderia nos buscar por causa da faculdade, ou seja, íamos de ônibus. Olha, eu preciso falar: posso saber muitas coisas sobre o mundo humano, mas não sei pegar ônibus. Tivemos de ficar alguns minutos observando o que as pessoas faziam para descobrir. Após muito custo, entramos no ônibus que ia até a esquina da nossa casa. Só tinha um problema: ele estava lotado. Mas a sorte estava conosco: somente nós duas entramos no ônibus, e só havia dois lugares. Um ficava no fundo, e o outro era ao lado do Daniel. Pode falar, mas eu sou sortuda. Ele estava no mesmo ônibus que eu. Estava olhando pela janela, mas a mancha começou a brilhar. Coloquei a mão em cima dela como se tivesse me machucado. Lit logo percebeu os lugares que havia, e falou para mim:




  – Jasmim, eu prefiro sentar no fundo. Importa-se de sentar com esse garoto? – ela falou, para parecer que não o conhecíamos.




  – Tudo bem, Lit. Pode ir. Eu não me importo – e ela piscou para mim antes de ir para o banco de trás, e eu me sentei ao lado do Daniel. Ele virou para mim, e seu rosto ficou radiante quando percebeu quem era.




  – Tem algum problema eu sentar aqui? – perguntei.




  – Nenhum. Fique à vontade. Puxa, mal posso esperar para sábado. Eu quase não conheço ninguém novo na escola.




  – E por que não se apresenta?




  – Ah, não sei. Desde que me nomearam o garoto mais popular da escola, estou acostumado às pessoas já me conhecerem sem que eu precise me apresentar. Os alunos novos ficam me olhando como se eu fosse uma autoridade, e costumam não se aproximar. Sinto-me estranho e os deixo para lá.




  – Puxa, você é como eu. – Ele me olhou com aquela cara de surpresa, e eu continuei. – Sou muito diferente, e pareço superior, mas só quero ser como as outras pessoas. Normal e sem chamar atenção.




  – Cara, parece que você descreveu exatamente o que eu sinto. Como você... – Ele parou no meio da frase e perguntou: – O que houve no seu ombro? Você se machucou? Puxa, que azar. E agora?




  – Bom, eu... – ele me interrompeu.




  – Ei, não é você aquela garota que tem uma manchinha de coração no ombro? Ouvi falar de você. Eu posso ver? – Isso é que eu chamo de azar.




  – Bom... – Aquele olhar dele me fez perder a cabeça de novo. – Tudo bem.




  E lentamente baixei a mão do meu ombro, mas muito preocupada no fato dele estar brilhando. Eu torcia tanto para ela parar de brilhar, tanto... E ela parou. Sério, ela parou de brilhar. Deve ser porque eu parei de pensar no Daniel e me concentrei na manchinha. Agora sim a sorte tinha voltado para mim.




  – Puxa, tem realmente o formato perfeito – ele falou, analisando perfeitamente a figura. – Ele significa alguma coisa?




  – Não sei, mas... – Nesse momento, Lit se aproximou e disse:




  – Sinto atrapalhar, mas temos de descer. Já é nosso ponto.




  Eu me levantei, e ele me acompanhou. Eu fui para a saída, e ele também. Descemos juntos, e quando o ônibus já tinha ido, eu perguntei:




  – Por que desceu com a gente?




  – Esse é meu ponto. Moro a dois quarteirões daqui.




  Meu Deus! Não é possível! Parece que o destino fazia de tudo para que a gente se encontrasse. Então comecei a andar em direção a nossa casa. Depois de um tempo, ele perguntou:




  – Você mora por aqui?




  Nessa hora, chegamos em casa. Era realmente muito perto da parada. Lit falou:




  – Eu já vou entrar. Tchau, Daniel. – E ela entrou.




  – Também tenho de ir.




  – Então até amanhã. – E ele se despediu me dando um beijo na bochecha. Depois ele continuou andando sem olhar para trás.




  Entrei, ainda chocada, e disse oi para mamãe e papai. Depois subi para o quarto, e encontrei minhas duas irmãs olhando pela janela aberta. Logo percebi que elas estavam acompanhando Daniel com os olhos até ele sumir no horizonte. Chocada, mandei um vento tão forte que fechou a janela na cara delas. Elas se viraram com a mão no nariz, dizendo:




  – Ai, doeu!




  – O que vocês pensam que estavam fazendo? Me espionando?




  – Não. Só estamos apreciando a paisagem... É claro que estamos te espionando! – disse Lit.




  – E tenho de admitir: ele é bonitinho. Boa escolha! – disse Puppy.




  – Eu não escolhi!... Mas dei sorte, né?




  Fiquei falando para Puppy como foi a conversa no ônibus, e Lit ia complementando com os detalhes que ela captou. Estávamos rindo de montão, mas tínhamos dever e nosso quarto estava uma bagunça.




  Na hora do jantar, todos desceram e sentaram à mesa para comer. Tinha lasanha, prato que eu adorava. Mas, do nada, mamãe falou:




  – Jasmim, já ouviu falar que paredes têm ouvidos?




  Nessa hora, Lit e Puppy congelaram, e Wind ficou meio nervoso. Então, eu respondi:




  – Sim, senhora. É um ditado muito popular, por quê?




  – Sabe, não acredito que veio no ônibus, sentada ao lado daquele garoto. – Nesse momento, meu irmão relaxou e o resto da família ficou atenta à conversa.




  – Mãe, só havia dois lugares, e a Lit foi correndo pegar o do fundo. Eu não ia ficar em pé enquanto havia um acento vazio.




  – E por que não?




  – Mãe, só uma pessoa muito idiota fica em pé quando tem lugar para ela sentar. Eu não ia ser essa pessoa idiota.




  – E ele te acompanhou até em casa?




  – Agora a culpa é minha se o garoto desce naquele ponto e mora a dois quarteirões daqui? Tudo bem, eu peço para ele se mudar ou descer em uma parada mais distante – eu respondi, sarcasticamente.




  – Não, querida. A culpa não é sua. É do Wind! – Ela se virou para ele, que travou ao ouvir seu nome. Logo ele se defendeu:




  – Ei, eu não posso faltar à faculdade. O que queria que eu fizesse, falasse ao professor: “Ah, me desculpe, mas eu vou ter de faltar porque tenho de buscar minha irmã no colégio. Sabe, minha mãe não quer que ela vá de ônibus para não encontrar com um garoto que não tem nada a ver com a gente”.




  – Como ousa falar assim comigo? Eu sou sua mãe! – Nessa hora, fiquei aliviada, porque a conversa não tinha mais a ver comigo. Terminei de comer e subi, de forma discreta, acompanhada por Lit e Puppy.




  Nós três entramos no quarto e fechamos a porta bem devagar, para não chamar atenção. Viramo-nos uma para a outra e fizemos um “ufa” coletivo. Depois Puppy falou:




  – Mudando de assunto, vocês não vão acreditar em quem eu vi em uma sorveteria com uma garotinha de meia-tigela.




  – Quem? – Lit é sempre interessada na fofoca.




  – Alguém que deveria estar na faculdade ou pegando vocês na escola.




  – Wind? – Lit e eu falamos juntas, bastante surpresas.




  – O próprio. E tive uma ótima ideia. Escutem...




  Capítulo 3




  Ficamos atentas para ouvir o momento em que a discussão se acabara e Wind subiria para o quarto. Como Seed sempre ficava na sala assistindo à TV depois do jantar, não tinha como ele estar no quarto com nosso irmão. Quando ele subiu, fomos até o quarto dos meninos e entramos como quem não quer nada. Mas ele, que estava na cama lendo um livro, achou nossa movimentação estranha e perguntou:




  – Tá legal, o que vocês querem?




  – Nada. Só queremos saber se você já viu uma sorveteria que abriu perto da sua faculdade – eu disse. – Ela parece ótima para um encontro.




  – Pois é, Wind – disse Lit, depois que ele começou a ficar nervoso. – Sabe que na volta para casa, hoje, ficamos pensando em como aquele local é famoso pelos alunos de faculdade.




  – Tive a impressão de ver um casal de universitários tomando sorvete hoje à tarde. Eles pareciam muito com você e sua amiga de sala – minha irmã Puppy completou.




  – OK, o que querem para ficar caladas?




  – Quero propor um acordo – eu disse. – Volto de ônibus todos os dias para que você possa se encontrar com essa garota. Você me pega na parada para parecer que você me buscou na escola. Mas você vai ter de pagar nossas passagens, minha e da Lit.




  – É uma oferta boa... Posso pensar.




  – Não temos pressa – disse Lit. – Só queremos a resposta... Ah, agora.




  – Mas para que tanta pressa? – ele quis saber, já desconfiado. – Que eu saiba vocês não tem nenhum interesse nesse acordo... Ou tem?




  – Olha – eu me intrometi, antes que Lit abrisse a boca –, se não aceitar, sinto que teremos de contar a mamãe que você está saindo com uma garota humana sem que ela saiba. E ela não vai ficar mais feliz.




  – Tá legal. Eu aceito. Voltem de ônibus todos os dias e me esperem na parada. E não abram a boca sobre isso para a mamãe.




  – A passagem – disse Lit, estendendo a mão com a palma virada para cima. Wind revirou seus bolsos e nos deu um valor capaz de pagar nossas passagens pelo resto da semana.




  Nós começamos a ir embora, mas Puppy parou e disse:




  – Wind, mais uma coisa: qual é o nome dela?




  – Por que vocês não me deixam em paz? – Mas nossos olhares o convenceram. – Tá, o nome dela é Carol.




  Saímos do quarto rindo, mas sem saber por quê. Fui dormir muito feliz. Tudo estava perfeito: eu ia encontrar com o Daniel todos os dias e sem que minha mãe soubesse. Minha vida está indo de vento em popa. Eu só precisava acordar e ter o dia mais feliz da minha vida!




  De manhã, o Sol resolveu amanhecer lindo e muito brilhante. Adivinha quem acordou todo mundo só para sentir os primeiros raios de sol? Exatamente, a Lit. Esses primeiros raios fazem muito bem a ela. Muito de bem com a vida, eu me arrumei e desci para tomar o café. Wind estava olhando para a gente para ter certeza de que não íamos abrir a boca; minhas irmãs e eu só achávamos graça.




  Logo depois do café, fomos para a escola. Saindo de casa, vimos Daniel indo para a parada, mas ele não nos viu. Assim que chegamos à escola, encontramos Ana e eu disse a elas que precisava do livro de Biologia, que estava no meu armário. Elas me acompanharam. Quando abri a porta, encontrei uma flor de jasmim com um bilhete que dizia “Para a mais bela das flores: Jasmim”. Não havia remetente, mas eu não precisava pensar muito para saber quem havia me mandado.




  Lit quase pirou quando percebeu quem havia me mandado, e Ana só conseguia comemorar. Não tive opção, senão acompanhá-las.




  As aulas hoje foram bem tranquilas. Porém, depois delas, havia o treino para as líderes de torcida. Enquanto caminhávamos em direção à quadra, algo me veio à cabeça e eu perguntei a Ana:




  – Ana, que eu saiba, não é muito comum que haja líderes de torcida em escolas brasileiras.




  – Eu sei – disse ela. – As líderes de torcida não são exatamente da escola. Um grupo de meninas se reuniu e pediu autorização para o diretor para criar o grupo. Demorou um pouquinho para conseguirem convencê-lo, mas hoje elas ganharam tanta autonomia que são tão respeitadas quanto os atletas.




  – Ah. Faz sentido.




  • • •




  Assim que chegamos à quadra, Lit e Ana disseram que ficariam na arquibancada me dando apoio. Eu fiquei num canto, até que uma garota muito simpática veio até mim e disse:




  – Você é Jasmim, não? Seja bem-vinda! Meu nome é Ângela e estou aqui para responder a todas as suas perguntas. E essas são as duas garotas novatas, Dalila e Thais.




  – Como vai? – eu as cumprimentei. Elas estavam meio encolhidas e envergonhadas, como eu. Mas logo soou uma espécie de sino que iniciava a reunião.




  Todas nos sentamos em um enorme círculo. Percebi que todas as garotas tinham o corpo e a postura de bailarinas e estavam de uniforme. Eu tinha recebido um, assim que cheguei à escola, então estava com aquela blusa curta e a saia com um shortinho por baixo. Ele era branco, azul e vermelho, as cores da escola. Logo Ângela se levantou e falou:




  – Olá. Sejam todas muito bem-vindas ao primeiro treino das líderes de torcida do ano. Conheçam nossas novas colegas: Dalila, Jasmim e Thais – disse apontando para cada uma de nós. – Vamos ouvir agora nossa líder eleita por três anos consecutivos, Jennifer Lopes de Andrade.




  Ela se sentou dando lugar à Jennifer, que falou:




  – Oi. De início, gostaria de dizer que me sinto honrada em estar a frente desse grupo muito maravilhoso. Este ano, nossos atletas vão jogar muitas vezes, e nós estaremos lá para torcer por eles. Vamos às regras: faremos as eleições deste ano com apenas duas candidatas, ao final desta semana. Eu serei uma delas. As outras interessadas em concorrer deverão falar com a Ângela. Teremos três encontros por semana, sendo um deles no sábado, pela manhã. E aqui também existe o sistema de expulsão. Por isso, comportem-se – ela disse, quase grosseiramente. – Hoje, nós apenas vamos iniciar um leve treino. Nosso grupo possui cinco mentoras, e cada uma delas é responsável por três garotas. Podem permanecer sentadas, porque suas mentoras, já predestinadas, irão até você.




  Ela ficou com as duas garotas que estavam com ela quando foi me convidar para o grupo, e uma que eu não conhecia. Acho que Ângela era responsável pelas novatas, porque minhas companheiras eram Dalila e Thais. Fomos para um canto onde não atrapalharíamos ninguém. Ângela logo começou:




  – Gente, ser líder de torcida é muito tranquilo. Você só precisa de duas principais qualidades: talento e graça. Os movimentos são divididos em simples e complexos. De acordo com os seus limites, te encaixamos em uma posição. Como aquecimento, vamos começar tentando colocar as mãos nos pés sem dobrar o joelho.




  Ela sorriu, nos encorajando, e fez o movimento. Minhas colegas e eu fizemos o mesmo. De início, fiquei com receio, porque dizem que esse tipo de exercício é doloroso para quem nunca fez. Mas eu, tranquilamente, cheguei até meus pés. Não senti nada e estava bastante confortável. Poderia ficar o resto da vida naquela posição, sem problema algum. Ângela, com uma voz surpresa, disse:




  – Jasmim, você já fez balé clássico?




  – Não. Por quê?




  – Bom, geralmente as novatas têm dificuldade em fazer os movimentos de aquecimento, mas você parece ser boa nisso. Por isso pensei que, talvez, você já tivesse praticado algum tipo de dança.




  – Não, nunca. Sinto muito.




  Então comecei a pensar: por que eu era tão boa? Então, lembrei: assim como nas histórias, as fadas são como bailarinas. Lembro-me de um trecho do meu livro de Anatomia: Uma das qualidades muito apreciadas nas fadas é sua grande elasticidade. Muitas vezes, muitas de nós conseguem bater recordes humanos na primeira tentativa. Aí está a resposta para o meu problema.




  Nosso aquecimento foi sendo feito, e cada vez mais Ângela achava que eu tinha talento. Quando ela disse que tínhamos terminado, eu me virei para olhar para Lit e Ana na arquibancada e vi o que não deveria: Daniel. Assim que ele percebeu que eu estava olhando, começou a sorrir e acenar. Vocês acreditam que a tonta da Jennifer pensou que fosse para ela, e começou a fazer acenos exagerados e a jogar o cabelo para o lado? Tive de segurar o riso. Eu apenas retribuí o sorriso e voltei para nosso círculo. Também percebi que minha manchinha tinha começado a brilhar, mas Lit aumentou a luz por mim.




  Foi então que percebi a ausência de Ângela. Olhei par Dalila e falei:




  – Dalila, onde está nossa mentora?




  – Foi falar com as outras meninas da equipe para tentar conseguir uma vaga para você.




  – É – disse Thais. – Você é realmente muito boa. Como consegue?




  – Eu não faço ideia – menti.




  Fiquei observando a movimentação das garotas da equipe, que conversavam e discutiam, até que elas vieram até mim e uma delas disse:




  – Jasmim, Ângela falou que você tem um talento muito bom nos movimentos. Pode confirmar isso? – Ela era metida, mas parecia ser legal.




  – Bom, eu... Acho que sim.




  – Ei – disse outra. – Nós não vamos fazer um aquecimento profissional? Por que ela não faz com a gente?




  Começaram a surgir coisas como “Boa ideia” e “Pode dar certo”. Jennifer se pôs à frente, e todas se calaram. Ela falou:




  – Parece que nossa novata demonstrou um talento único. Talvez a gente dê uma chance a ela. Vamos para o aquecimento, depois montaremos uma pirâmide.




  Todas ficaram chocadas, mas ninguém teve coragem de questionar. Ângela veio toda animada para o meu lado, e fizemos novamente um círculo. Jennifer disse para que fizéssemos uma abertura de frente e colocasse a mão no pé. Todas fizeram, e então eu as acompanhei. Desci facilmente para a abertura e logo minhas mãos estavam dando a volta no meu pé. Silêncio completo, inclusive da arquibancada. Ainda na abertura, levantei o tronco e senti todos os olhares virem à minha direção. Voltei-me para a Ângela e perguntei:




  – Por que estão todos olhando para mim?




  – Porque você foi ótima! Tem certeza que nunca tinha feito isso antes?




  – Tenho – mas Jennifer, para tentar voltar a atenção para si, disse:




  – Gente, vamos continuar.




  Não tinha como evitar. Eu conseguia facilmente fazer todos os movimentos propostos. Mas depois de vinte minutos nesse aquecimento profissional, Jennifer se levantou e ordenou:




  – Como dito antes, todas em suas posições na pirâmide. – Mas uma das garotas perguntou:




  – E Jasmim? – Com um sorriso sarcástico, aquela cascavel respondeu:




  – Para o único lugar não preenchido: o topo!




  Todas assumiram suas posições: cinco meninas na base, depois quatro e três logo após. As duas seguintes eram Jennifer e Ângela. Antes de subir, minha mentora falou:




  – Olha, não vou mentir para você: o topo é difícil. Eu já estive lá. Mas se você não conseguir, o que eu acho meio impossível, você tenta de novo. Não tem problema.




  E ela subiu. Todos estavam esperando minha reação. Mas, como se eu já tivesse feito isso um milhão de vezes, os movimentos surgiram na minha cabeça. Fiz o que achei que devia: dei duas estrelinhas e comecei a subir por trás da pirâmide. Assim que cheguei ao topo, minhas asas – no momento, invisíveis – me ajudaram a me dar equilíbrio enquanto eu levantava minha perna direita e a colocava de forma perfeita ao lado do meu corpo, com o pé para cima.




  Todos aplaudiram. De pé. Não pude evitar um sorriso. Com uma cambalhota perfeita, pulei da pirâmide e dei três voltas no ar até chegar ao chão. Todas as garotas, à medida que desciam da pirâmide, viam falar comigo. Ângela me deu um forte abraço e disse que estava orgulhosa. A única que não veio falar comigo – e que eu não fazia questão alguma – foi Jennifer. Ela apenas disse que a próxima reunião seria no sábado. Todas começaram a ir embora, e eu fui correndo dar um abraço em Lit, que falou:




  – Eu sou sua maior fã! Tenho todas as suas fotos e exijo um autógrafo naquela foto de nós duas no seu aniversário!




  – Calma Lit. Um “você foi ótima” já basta.




  – Então... Você arrasou! Precisava ver a cara da Jennifer cada vez que você fazia um movimento.




  – Ela vai ver – disse Ana. – É em momentos como esse que eu agradeço por ter ganhado uma filmadora de Natal.




  – Você filmou? – eu perguntei a ela, surpresa.




  – Desde o início. Filmei você, a Jennifer, as discussões... e o Daniel.




  – O quê? – minha alegria sumiu.




  – Ele falou com a gente – disse Lit. – Perguntou se era verdade que você faria parte das líderes de torcida. Dissemos que sim e ele se sentou para assistir.




  Não tive tempo de discutir. Precisa ir ao vestiário tirar o uniforme e vestir uma roupa descente para ir para casa de ônibus. Diferente da Jennifer, eu me preocupo com o que pensam das roupas que uso.




  Capítulo 4




  Saí com minha mochila e fui com Lit e Ana até a parada. Ana pegou um ônibus que passou dez minutos antes do nosso. Daniel estava chegando à parada quando o ônibus chegou. Entramos os três. Acho que esse horário era meio tumultuado, porque ele estava muito cheio. Tivemos de ir em pé. Daniel, que estava ao meu lado, falou:




  – Quer que eu leve seus livros?




  – Não precisa. Até porque o ônibus está muito lotad... – Nessa hora, o ônibus freou de uma vez e meus livros caíram todos.




  Umas dez pessoas saíram do ônibus, assim eu tinha espaço suficiente para recolher as coisas que se esparramaram por quase todo o chão. Acabei percebendo duas coisas: o material de Daniel também caiu; e a folha onde eu havia desenhado aquele coração com o nome dele estava solto dentro do meu caderno, e tinha caído bem perto dos papéis que Daniel estava recolhendo. O mais rápido que pude, eu o peguei e coloquei no bolso da mochila.




  Depois de tudo recolhido, eu me sentei no banco ao lado de Lit – sabe, vou pensar muito na ideia dela, de que coisas na mochila não correm o risco de cair pelo chão – e Daniel sentou no banco ao lado. Eu olhei para ele e expliquei:




  – Desculpe não ter aceitado seu pedido, mas você já tinha muitas coisas nas mãos. Não gosto de dar trabalho para as pessoas.




  – Tudo bem. – Ele sorriu, e eu quase derreti. – Eu só quis ser gentil.




  – Mas você é gentil – disse Lit, a intrometida. – Para ser sincera, quando éramos pequenas, eu, Jasmim e minha irmã Puppy ficávamos fazendo uma lista com as qualidades de um namorado perfeito. E analisando bem, você se encaixa em todas elas.




  Quase morri. Eu queria virar um avestruz e enfiar minha cabeça no primeiro buraco que encontrasse.




  – Sério? – perguntou ele, parecendo feliz com a ideia.




  – Juro. – A Lit estava se entusiasmando, ou seja, problema. – E a Jasmim sempre quis receber flores, como a que você colocou no armário dela hoje de manhã. Ela adorou, não foi, Jasmim? – Agora é que eu morro mesmo, mas eu tinha de agradecer.




  – É, eu adorei. Muito obrigada!




  – Não foi nada – ele disse, ficando um pouco vermelho. – Minha irmã me disse que garotas adoram flores, então...




  – Você tem uma irmã? – perguntou Lit.




  – Tenho. Ela está na faculdade. Era ela quem deveria me buscar na escola, mas agora ela está saindo com um garoto de nome estranho. É algo como... – ele começou a pensar com toda concentração. Eu e Lit nos entreolhamos, até que ele falou – Lembrei! O nome é Wind.




  – Wind? – dissemos Lit e eu em coro, com tamanha surpresa.




  – A sua irmã se chama Carol? – perguntei.




  – É, mas como vocês sabem? – ele quis saber, meio perdido.




  – Wind é nosso irmão – disse minha irmã. – Ele também deveria nos buscar, mas fizemos um trato com ele para que ele pudesse se encontrar com sua irmã sem que minha mãe soubesse.




  – A minha irmã também – revelou ele, animado. – Mas minha mãe sabe desse acordo. Carol adora seu irmão. Disse que ele é o cara mais gentil e romântico que ela já conheceu. E que toda vez que eles estão juntos, o vento parece se intensificar cada vez que o clima entre eles aumenta. Ela disse que é como mágica.




  – Wind não é gentil e romântico – eu afirmei. – Ele é grosseiro e muito tosco. Sua irmã deve estar imaginando coisas.




  – Eu também acho, porque ela fala que toda vez que eles se encontram, uma mancha que ele tem no ombro começa a brilhar.




  – O quê? – dissemos juntas.




  – Ei, Lit. Se a Jasmim e o Wind têm uma mancha, você não deveria ter uma também?




  – Eu tenho uma também. – E levantou a manga da blusa para mostrar aquela estrelinha da qual ela tinha tanto orgulho.




  – Nossa! Todos da sua família têm uma dessa também?




  – Sim – disse Lit.




  Eu estava em choque. Era por isso que Wind não podia passar um dia sem aquela garota. E ele evitava pensar nela em casa. E ele nem percebia que a mancha brilhava, porque a voz da Carol devia mexer com a cabeça dele da mesma forma como a de Daniel mexia com a minha. Tudo fazia sentido agora.




  – Jasmim. Alô-ô. Tem alguém aí? – Só então percebi que Lit estava passando a mão na frente dos meus olhos para me despertar.




  – O que houve? – eu perguntei.




  – Já é nosso ponto – disse Daniel. – Temos de descer.




  Corremos para sair do ônibus antes que ele fosse embora. Assim que descemos, ficamos em pé esperando Wind chegar com o carro. Daniel perguntou:




  – Estão esperando o irmão de vocês?




  – É, estamos – confirmei. – E, pelo jeito, ele vai atrasar.




  – Sabem o que eu não disse a vocês? – disse Daniel. – Que minha mãe precisou do carro da Carol hoje e disse para ela pegar carona com o irmão de vocês.




  – E você vai a pé para casa? – perguntou Lit.




  – Bom, ontem à noite a Carol ligou para ele e perguntou se eu poderia pegar carona com ele também. E ele respondeu “tudo bem”.




  – Quer dizer que você vai com a gente no carro do Wind? – falou Lit.




  – Parece que sim – ele disse, sorrindo. Vou dizer que aquele sorriso estava me dando calor. Muito calor.




  Ouvimos uma buzina. Viramo-nos e vimos o carro de Wind em ponto morto nos esperando. Quando meu irmão nos viu, colocou a cabeça fora da janela e falou:




  – Caramba! Eu precisava pegar vocês também, né?




  – Você esqueceu a gente? – dissemos Lit e eu, juntas.




  – Ah... Acho que sim. – E ele deu um sorriso de desculpa.




  Entramos os três no banco de trás do carro. Carol se virou para nós. Ela era bonita: cabelos castanho-claros, só um pouco mais claro que os de Daniel, e tinha os olhos mais escuros do que os dele. Ela, com um sorriso de dentes perfeitos, falou:




  – Olá, meninas. Eu sou Carol. Parece que vocês conhecem meu irmãozinho.




  – Ele é da nossa turma, na escola. E volta de ônibus todos os dias conosco – disse Lit.




  – Eu sou Jasmim e essa é minha irmã, Lit.




  – Ah, então você é a famosa Jasmim?




  – Hã, famosa? – eu disse, confusa. Meus irmãos também pareciam perdidos na conversa. Wind estava dando a volta no quarteirão.




  – É. Se há um nome que anda na boca da minha família, esse nome é Jasmim. Meu irmão fala muito de você.




  – Fala, é? – Percebi que Lit estava segurando o riso, enquanto Daniel tentava disfarçar, olhando para a janela.




  – Ah, sim. Ele parece achar você muito divertida. Sabe, ele diz que você torna a popularidade dele bem mais interessante.




  – E você, maninha? Só sabe falar “Wind isso, Wind aquilo” – Daniel rebateu.




  – Mas eu tenho namorado, meu bem.




  – Tem? – Lit, Daniel e eu perguntamos juntos.




  – Ah, pois é – disse Wind. – Eu a pedi em namoro hoje à tarde. Mas não é algo que precise ser dito para muitas pessoas, sabe? – Essa indireta eu entendi: não conta para mamãe.




  – Viu, Daniel? – Carol voltou a falar. – Agora só falta você e Jasmim. Ah, e precisamos de um par para Lit.




  – Eu estou tranquila – disse Lit. – Minha praia é ser cupido, não parte do casal. Não faz o meu gênero.




  – Tradução – falou Wind. – Nenhum garoto tomou a iniciativa de dar o primeiro passo.




  – É claro, Wind! – ela protestou. – São os garotos que devem tentar uma aproximação. Nós, garotas, apenas deixamos espaço para eles.




  – Gostei de você, Lit – disse Carol.




  • • •




  Chegamos à casa de Daniel e Carol. Wind deu um pequeno selinho de despedida em sua nova namorada, e Daniel me deu um beijo no rosto. Para Lit foi apenas um “até logo”. Eles desceram e pareciam estar discutindo algo como “ela é linda, Dani” e “eu vou te matar! Nunca mais me faça pagar um mico assim”. Eles pareciam se dar muito bem como irmãos, assim como na minha família... Meu pensamento foi interrompido quando ouvi Wind dizer:




  – Por favor, mantenham a boca fechada. – Era mais uma súplica do que um simples pedido.




  – Pode deixar, maninho. Sabemos que você não pode se separar dela, mesmo que mamãe te proíba – eu disse.




  – Como você sabe disso? – Ele estava confuso.




  – Por dois motivos: Carol percebe que o vento se torna mais forte cada vez que o clima entre vocês se intensifica e que sua mancha no ombro brilha, tanto que comenta com o irmão e a mãe – disse Lit.




  – E o segundo motivo é que você não é o único – eu disse, como se a resposta estivesse óbvia, e estava mesmo. Ele pareceu perceber.




  – Quer dizer que você também sofreu Inlove?




  – Pois é – eu disse, derrotada. – Mas é melhor irmos para casa. Mamãe não vai acreditar se dissermos que a culpa foi do trânsito, já que mal há carros circulando nesse horário.




  O que me preocupava não era o fato de termos sofrido Inlove. Eram as consequências de isso ter acontecido com um humano. As fadas só têm a capacidade de se apaixonar uma única vez, e se algo acontecer com esse amor, muitas vezes o problema é muito mais sério do que se possa imaginar. Isso aconteceu com duas fadas, que agora estão na Clínica de Recuperação da Ilha Little, por causa de uma depressão muito profunda e praticamente incurável. Uma dessas fadas pareceu demonstrar sinais de melhora, mas durou pouco tempo. A lembrança volta e começa tudo de novo. O maior risco que as fadas correm não é a nossa descoberta pelos humanos, mas sim ir parar nessa clínica.




  Chegamos em casa. Desci do carro com minha mochila, e Wind ainda me olhava de um jeito meio cauteloso e ao mesmo tempo, alerta. Não o culpava: eu tinha descoberto seu segredo, e agora ele tinha descoberto o meu. Estávamos no mesmo barco, e tínhamos de salvar um ao outro. Lit era a única tranquila por aqui. Entrou em casa e foi logo dizendo:




  – Bom dia, mamãe e papai! Como foi o dia de vocês? – Antes que eles respondessem, ela continuou: – Ah, o meu foi maravilhoso. Eu assisti a todo o treino da Jasmim nas líderes de torcida. Vocês não têm noção de como ela é boa! Ela detonou com aquela metida da Jennifer. A cara que ela fez depois que Jasmim terminou a pirâmide foi histórica! Eu devia ter tirado uma foto e colocado no site da escola, e...




  – Lit – eu disse, sorrindo. – Já chega. Respira um pouco, senão você acaba passando mal de tanto falar. E bom dia para vocês.




  A cena da minha sala era bem comum: Puppy estava na mesa fazendo seus deveres de casa; Seed estava sentado na frente do sofá tentando montar uma maquete da escola – o tema era “Um mundo mais verde” –, só que com plantas de verdade; minha mãe limpava a cozinha, que tinha uma bancada que a ligava à sala de estar; e meu pai estava assistindo a um jogo de futebol. Era típico de minha família estar sempre procurando algo para fazer.




  – Bom dia, filhas – disse meu pai. – E Wind também.




  – Olá, crianças – sorriu minha mãe, parando um pouco de limpar o chão, que aparentemente já estava limpo. – Espero que tenha gostado do seu treino, Jasmim. Se estiver tão animada quanto Lit, pode me ajudar com algumas coisas.




  – Claro, mãe. Só vou deixar meus materiais no meu quarto.




  Eu subi as escadas, seguida de Lit. Assim que entrei no quarto, coloquei minha mochila em cima da cama e comecei a esvaziá-la. Mas quando fui abrir o bolso no qual eu escondi aquele papel com o coração e o nome de Daniel – aquele que eu deixei cair no ônibus, quando ele freou –, o papel estava diferente: agora havia o desenho de um lindo pôr do Sol no mar, com um banco na areia, onde estavam desenhadas duas pessoas que olhavam para a paisagem, ou seja, de costas para quem vê a figura. E acima deles havia um perfeito coração com as palavras “Daniel e Jasmim” escritas em uma linda caligrafia.




  Travei. Eu estava perplexa e paralisada, enquanto olhava aquele desenho muito bem trabalhado, como se alguém tivesse passado muito tempo se dedicando àquele projeto. Mas o que mais me surpreendeu foi um pensamento que me surgiu uns três segundos depois que eu vi o papel: se o desenho dele estava comigo, então o meu desenho estava... COM ELE! Ele pegou o meu desenho, pensando que fosse o dele. Não, não, não! Isso não pode estar acontecendo. Ele... ele pode pensar qualquer coisas sobre aquele papel, e eu não vou ter coragem de explicar para ele, e muito menos de mentir. Fico muito constrangida quando faço algo assim e a pessoa descobre. Meu Deus, eu já quero sumir depois do que a Lit falou para ele no ônibus; eu não vou aguentar mais essa.




  – Jasmim? De novo? – disse Lit. – Parece que você anda dormindo acordada com mais frequência do que o normal. E que papel é esse que você está olhando? É o trabalho de História? Eu não entendi nada do que o professor falou. Deixa-me ver como você fez. – E ela tomou o papel da minha mão.




  Quando percebi que ele já não estava mais em minhas mãos, me dei conta do que tinha acabado de acontecer: Lit, a menina mais extrovertida e exagerada do mundo, acabara de descobrir que Daniel já estava até fazendo desenhos de nós dois. É agora que eu morro.




  – Ahhh! – ela gritou de felicidade, e eu fiz “shiii” para ela, que me ignorou. – Não acredito! Ele desenhou isto? Nossa, isto é... sei lá, um marco histórico! Caramba, eu não estou vendo isto. A Puppy precisa ver isto.




  E ela começou a andar rápido até a escada, e eu ia atrás dela. Desceu as escadas e começou a chamar pelo nome de Puppy, mas assim que chegou à base da escada, ela parou e eu quase esbarrei nela. Logo percebi o que a havia feito parar, assim como todos da minha família pararam o que estavam fazendo para observar algo que eu sabia muito bem o que era: flutuando acima da mesinha de centro havia um envelope de carta que brilhava intensamente. Era um telegrama de alguma família da Ilha Little que teve um bebê, mas não sabe qual é o seu talento. Então eles me chamam para tentar descobrir. Nossa rainha, Colorful, não queria me deixar vir para o continente porque seria mais difícil descobrir os novos talentos sem minha ajuda. Ela só deixou depois de muitos argumentos e a promessa de que ela poderia nos chamar caso precisassem. Mas eu não esperava que eles precisassem da minha ajuda tão cedo. Falei:




  – Ah, não! De novo não. Parece que eles não me esquecem!




  – Mas, filha – disse minha mãe. – Esse telegrama é especial: vem da família artesã.




  – A família de Pitch? – Ela era minha melhor amiga na Ilha. – Ah, agora a história muda um pouco de figura. Vamos abrir.




  Abrir um telegrama era muito fácil: basta apertar o envelope que ele se abre sozinho. De seu interior sai uma bolha parecida com um espelho, na qual uma espécie de vídeo feito por quem o enviou pode ser vista. É bem legal. Eu fui até o meio da sala e cliquei no envelope. Quem apareceu na bolha foi Pitch, que disse:




  – Oi, Jasmim. E oi para todos vocês, porque é claro que a família toda também está assistindo. Como é o continente? É tão bonito quanto você imaginava? Olha, isso não vem ao caso. O que eu quero dizer é que eu ganhei uma irmãzinha, e não descobrimos o talento dela. Ela não é minha irmã de sangue; uma irmã da minha mãe que mora no continente também se casou e não tinha como cuidar da criança, então a mandou para que a gente a criasse. Sei que você não gosta de lidar com crianças pequenas, mas não tivemos opção. Assim que ela chegou, chamamos um representante de cada talento para ver se ela se dava bem com algum deles. Nenhum funcionou. Então achamos que seja um talento novo, ou ela não gostou do modo como eles foram apresentados. Fizemos de tudo para não precisar chamar você, mas não deu. Porém, para tornar sua vida mais fácil, você não precisa vir até aqui; nós é que vamos para o continente encontrar com você. Amanhã, estaremos aí. Espero gostar dos humanos tanto quanto os admiro. Um beijo da sua amiga preferida para todo mundo da família. Até amanhã.




  E a bolha sumiu, assim como a carta e o brilho.




  Capítulo 5




  Fez-se um longo silêncio, que ninguém ousou quebrar. Eu sinceramente pensei que quem falaria primeiro seria a Lit, mas para minha surpresa, o pequeno Seed falou:




  – Legal! Nail e Tool estão vindo para cá. – Esses eram os nomes dos irmãos mais novos de Pitch, que era a mais velha.




  – Eu sabia – eu disse. – Nem vindo para o continente, esse povo consegue se virar sem mim. Ainda bem que tem um lado bom nessa história: Pitch vai vir para cá.




  – Filha – disse papai –, nós sabemos que você não gosta de ser tratada como “a solução de todos os problemas”, mas é a família do meu irmão. Não custa nada fazer um favor a eles.




  – Tá legal – aceitou Puppy. – Mas eu vou logo avisando: se aqueles gêmeos, Nail e Tool, vierem para cima de mim com aquele papo de “faz um passarinho para mim?” ou então “você faz meu peixe reviver?”, eu não vou pensar duas vezes antes de fazer um elefante pisar em cima dos dois.




  – Ah, é verdade – se intrometeu Lit. – Nada contra família, mas aqueles dois sabem ser insuportáveis. Da última vez, eles queriam que eu fizesse uma estrela aparecer durante o dia. Qualquer um sabe que, para isso, eu precisaria diminuir a luz do Sol e matar toda a vida na Terra.




  – Gente – falou minha mãe –, eles vão se comportar. Além disso, o continente é novo para eles. Terão outras coisas para fazer, além de torrar a paciência de vocês. Agora, Jasmim, você disse que me ajudaria a terminar de arrumar a casa. – Nesse momento, me lembrei de que estivera correndo atrás de Lit e falei:




  – OK, mãe – disse, enquanto ia até Lit e pegava meu papel da mão dela, que protestou. – Antes, eu vou pegar o meu trabalho e guardar, sabe? – disse sarcasticamente para que minha irmãzinha visse.




  – Eu vou com você – ela falou, e Puppy percebeu que também deveria.




  – Como já terminei meus deveres, vou levá-los lá para cima – ela comentou. – Vamos, meninas. Eu acompanho vocês.




  Claro que todos perceberam que havia algo estranho nessa nossa conversa, mas todos voltaram a fazer o que estavam fazendo antes da carta chegar. Subi bem rápido, seguida pelas duas. Assim que entramos no quarto, Puppy fechou a porta e disse:




  – O que houve desta vez?




  – Lit é uma intrometida. Foi isso que houve.




  – Ei, eu não pensei que fosse um desenho do Daniel – defendeu-se.




  – Desenho do Daniel? Que história é essa? – Puppy se interessou.




  – O Daniel fez esse desenho. – Mostrei-o para ela, que o pegou e olhou. – Mas quando estávamos no ônibus, ele freou e nossas coisas caíram no chão. Quando fui recolher, pensei que esse papel fosse o meu e o peguei antes que ele visse. Agora percebi que trocamos os papéis.




  – Então isso prova que ele corresponde ao seu amor – disse Puppy, com aquele olhar de nerd. – Aparentemente isso é bom. Mas eu sugiro que a gente dê uma olhada no livro do quinto estágio do colégio de fadas. Só por via das dúvidas. – E ela pegou a mala que estava embaixo da cama dela, com coisas que ela gostava de deixar muito bem guardadas.




  – Você trouxe seus livros de todos os estágios? – Lit falou.




  – Claro! Vocês sabem que eu não troco o certo pelo duvidoso. E sempre dizem que “melhor prevenir do que remediar”.




  – Os humanos dizem isso – eu falei.




  – Eu sei, mas se encaixa na situação. – E ela pegou um livro. – Achei. Novinho em folha. Velhos tempos.




  – Tá legal, chega de recordações – Lit falou. – Abre logo esse treco e veja o que você quer, porque eu ainda não acredito que, mesmo depois de ter concluído a escola de fadas, ainda estou estudando de novo, só que em uma escola humana.




  Rimos das besteiras de Lit, mas sentamos no chão e Puppy abriu o livro verde e grosso no Capítulo 3, cujo título era “Fadas e suas emoções”. Enquanto lia os subtítulos, minha irmã mais velha ia dizendo:




  – Eu sei que está aqui em algum lugar... Eu me lembro de ter lido algo sobre isso... Vou achar... – Eu e Lit só nos entreolhávamos, até que ela falou: – A-ha! Sabia que estava aqui. Olha, chama-se “O que fazer se acontecer com você”. Leia.




  E ela me entregou o livro. Não sabia o que ela queria, mas aquele subtítulo me parecia algo que me ajudaria. Isso é legal. Talvez eu soubesse o que fazer, mesmo. Dizia:




  É muito comum que fadas entre 14 e 25 anos sintam Inlove, mas nem todas sabem se devem se entregar à situação ou não. O que não se pode esquecer é que, em 99,9% das vezes, esse amor é correspondido. A fada que passar por isso não deve se distanciar muito da pessoa amada, porque isso pode fazer com que ela se sinta sozinha e com um forte aperto no coração. Isso é normal. Uma aproximação forçada também não é recomendada, pois pode ser chocante para os dois. Toda fada sabe que o simples olhar da outra pessoa a deixa perdida, passando a agir fora de controle. Isso acontece porque há uma parte do nosso cérebro chamada de Control, que tem controle sobre as outras. Quando o amado interfere nessa parte, as outras são afetadas e passam a agir de acordo com o que a pessoa sente no momento. É como se nosso cérebro se deixasse à deriva do coração. O segredo está em não fugir do amor, e ser sempre você mesmo. É recomendado conversar com os pais a respeito do assunto. Nos próximos capítulos, veremos como os Inlove terminam.




  – Viu, Jasmim? – disse Lit. – Você vivia fugindo do Daniel. Era por isso que andava estranha. Não faça mais isso. Ah, e temos de avisar para o Wind. Ele não deve saber disso.




  – Wind? Por quê? – quis saber Puppy.




  Fomos explicar a história toda, desde o ônibus. Ela ficou muito surpresa e animada também. Sabíamos que, em época alguma, uma fada se apaixonou por um humano, e agora tínhamos dois integrantes da família assim.




  – Ah, não! – eu falei. – Eu já tenho a fama de ser a única fada a nascer com todos os talentos. Não preciso de mais nada para ser cada vez mais diferente. Agora me acontece uma dessa.




  – Calma, Jasmim – disse Puppy. – Você não é a única. Wind também é assim. Fique tranquila que falo com a mamãe e tudo vai dar certo.




  – A mamãe não! – gritei, e ela pareceu surpresa. – É que ela me disse para manter distância do Daniel, e eu não vou fazer isso de novo.




  – Mas – começou Lit – as fadas jovens têm que falar com os pais sobre suas novas experiências. E outra: você não vai conseguir esconder isso por muito tempo. Esqueceu que tem um encontro com ele no sábado?




  – Minha nossa! – Ela me pegou nessa. – Nem estava me lembrando disso. Ai, vocês têm razão. É melhor falar com a mamãe. Mas eu faço questão de que Wind venha comigo.




  Elas concordaram. Fomos até o quarto dele, mesmo com Seed lá dentro jogando videogame, e mostramos o livro para ele. Depois tivemos de convencê-lo a falar com mamãe, mas ele disse que só falaria na presença do papai. Eu até o entendia. Para mim, seria muito estranho falar com papai sobre isso. Então chamamos nossos pais, mas Seed disse que não seria o único de fora da conversa, já que Puppy e Lit estavam nos acompanhando. Descemos todos para a sala, e os três que não tinham nada a ver com a história sentaram-se à mesa de jantar. Wind e eu nos sentamos no sofá de dois lugares, de frente para os dois pontos-chave: nossos pais.




  – E então? – perguntou papai. – O que querem? – Eu olhei para Wind, que olhou para mim e resolveu começar.




  – Papai, você lembra o que sentiu quando conheceu a mamãe?




  – Claro, meu filho.




  – Aquela sensação de bem-estar, como se estivesse no céu e soubesse que nunca mais sairia de lá. E aquele calor que percorria todo o seu corpo cada vez que olhava para ela, além do conforto que a voz dela trazia para a sua alma. Lembra-se disso? – Minha mãe parecia ter encontrado o fio da meada e nos olhava nervosamente, mas meu pai era mais lento.




  – Era exatamente assim. Mas como você sabe disso? Não me lembro de ter dito isso a nenhum de vocês.




  – Simples, paizinho – eu disse. – Wind e eu temos tido essa sensação nos últimos dias. É melhor do que parece, não é?




  Ele levou um tempo para assimilar as ideias, mas quando conseguiu, sua reação surpreendeu a todos nós: ele sorriu, se levantou e abraçou Wind, dizendo:




  – Ah, meu Deus! Meu garotinho... Já é um rapaz! Estou tão feliz por você. De verdade. – E se voltando para mim, me abraçou e falou: – E você, minha preciosidade. A joia mais rara da minha coleção. Nossa, não pensei que cresceria tão rápido. Realmente estou muito, muito feliz! Eu agora sou sogro! Isso é tão legal. – Wind e eu estávamos animados pela animação de papai, mas antes que pudéssemos ficar contentes, minha mãe se levantou e falou:




  – Steam, você parou para pensar que, se eles sofreram Inlove aqui, isso aconteceu com humanos?




  – E daí? Eles estão felizes. Vocês estão felizes, não é? – disse, se referindo a nós dois, que confirmamos. – Então está tudo bem.




  – Não está, não. Eu já sabia que Jasmim estava começando no Inlove, mas não esperava isso de Wind. E eu não vou permitir que essa palhaçada dos dois evolua.




  – E como você acha que vai fazer isso, Sea? – meu pai perguntou irritado.




  – Do jeito que for preciso. Cancelar escola e faculdade, trancá-los em casa, quem sabe até voltar para a Ilha. Não importa. Quanto mais cedo acabarmos com isso, menos doloroso será para eles superarem.




  Nesse momento, perdi completamente a paciência com a minha mãe. Peguei tudo aquilo que eu estava escondendo e despejei em cima dela como um balde d’água.




  – Quer saber, mãe? Eu cansei. Cansei de perguntar à senhora se devo ou não fazer alguma coisa. Cansei da senhora tentando cuidar da minha vida. Fique você sabendo que eu ignorei todos os seus conselhos, e tenho me virado muito bem sem eles. Eu encontro com o Daniel na escola, no treino das líderes de torcida, no intervalo, na saída da escola, e para tornar a história ainda mais interessante, Wind e eu fizemos um acordo: ele fica com a Carol até mais tarde, enquanto eu volto de ônibus com o Daniel todos os dias sem a senhora saber. Ah, antes que eu esqueça... – Peguei o desenho de Daniel, que estava no bolso da minha calça, e o mostrei a ela. – Ao que parece, está indo tudo às mil maravilhas comigo. Vou confessar que mentir para você não é legal, mas eu estou vivendo os melhores dias da minha vida e não vou deixar que esse seu gênio atrapalhe tudo.




  Só então percebi que todos estavam espantados com a minha reação, e que Seed estava extremamente surpreso com tudo mesmo. Meu pai estava com a boca aberta, e Wind, além de surpreso, parecia aliviado por alguém ter dito tudo que ele não conseguia. Lit e Puppy eram as que estavam me dando o maior apoio, apenas com o olhar. Só então percebi o quão longe eu tinha ido. Olhei para minha mãe, que parecia perplexa demais para falar, e disse:




  – Desculpa, mas eu achei que deveria ser sincera com você. Tentar esconder algo dos pais não é tão fácil quanto parece, e também não é a melhor sensação do mundo. – Eu já tinha lágrimas nos olhos. Se há algo que eu detesto, é brigar com as pessoas que eu amo. – Eu só queria que a senhora percebesse que talvez já seja tarde demais para Wind e eu superarmos. Uma coisa é certa: não vamos nos afastar de Daniel e Carol. – Dei uma pausa, ainda meio nervosa por ter gritado com minha mãe. – Agora vou deixar as coisas esfriando um pouco. Vou dar um passeio na praça.




  E saí pela porta, sabendo que não aguentaria mais nem um segundo daquele clima que eu mesma havia criado. Além disso, eu sabia que não ia conseguir segurar as lágrimas por mais tempo. Eu só precisava ficar sozinha.




  • • •




  O quarteirão da minha casa era simples e prático para os moradores: à direita, havia a parada de ônibus e uma rua com mercadinhos e lojas de diversas coisas; e à esquerda havia o encontro com o outro quarteirão, e no meio dele tinha uma praça – para chegar à quadra vizinha, você tinha de contornar a pracinha. Era um lugar tranquilo e muito parecido com a dos filmes, aquelas em que sempre têm velhinhos conversando e dando milho para os passarinhos, árvores altas e de sombras refrescantes, com um lindo chafariz no meio e um monte de banquinhos brancos ao redor.




  Sentei-me em um deles, e fiquei olhando para as árvores. Não demorou muito para que eu pensasse no que houve lá em casa, e eu não consegui segurar as lágrimas. Extremamente desolada, coloquei as mãos sobre o rosto e me deixei levar pelo choro. Sabia que, depois que eu parasse de chorar, iria me sentir bem melhor. Coloquei os pés no banquinho, abracei meus joelhos e afundei meu rosto no encontro entre eles. Mas, no intervalo de dois minutos, ouvi a voz de alguém dizendo:




  – Jasmim? O que houve? – Involuntariamente, ao ouvir meu nome, levantei a cabeça e vi Daniel diante de mim, e com a cara bastante confusa e preocupada. Ele se abaixou e colocou as mãos em cima dos meus joelhos. Eu disse:




  – Ah, Daniel. Está tudo tão confusão na minha cabeça. Eu ando sobrecarregada demais! É como se meu cérebro estivesse fazendo o trabalho de um exército inteiro. Eu estou cansada.




  Daniel se sentou ao meu lado, e eu baixei os pés de volta ao chão. Ele abriu os braços e eu me aninhei em seu abraço. Ele me transmitia felicidade e calma. Eu ainda chorei por um tempo, mas aos poucos meus soluços foram cessando. Quando pararam de vez, eu me sentei novamente, e falei para ele:




  – Obrigada. De verdade. Você foi extremamente gentil. E me desculpe por toda essa confusão. Eu acho que lhe devo uma explicação, né? – Ele sorriu para mim, e isso foi o bastante para trazer minha alegria de volta. Ele falou:




  – Talvez. Deixo você livre. Se quiser desabafar, eu ouvirei. Se não quiser, vou entender. Fique tranquila.




  – Acho que seria bom desabafar com alguém. Já que você se ofereceu, será minha cobaia – ele riu da minha piadinha. – Olha, o que aconteceu foi que Wind e eu tínhamos coisas escondidas de nossos pais, e hoje nós resolvemos contar para eles. Meu pai nem se importou, mas minha mãe veio com aqueles discursos dela, e eu não aguentei. Peguei tudo que eu tinha entalado na garganta e falei para ela. Mas eu não fui nem um pouco amigável, porque eu já estava com raiva dela mesmo. Quando terminei de falar, percebi o que tinha feito e o quanto a havia magoado, então me senti mal e vim para cá ficar sozinha.




  – Não fique preocupada – ele falou docemente. – Eu vivo brigando com minha mãe, e ela sempre me perdoa depois. E é bom para os filhos desabafar com os pais, porque assim eles podem saber o que se passa pela nossa cabecinha de adolescente. Minha mãe sempre me diz que, mesmo que a magoe muito, ela prefere que a gente se abra e lhe conte tudo. Ela até nos dá conselhos, de vez em quando.




  Foi então que me toquei que havia muitas coisas sobre o Daniel que eu não sabia, mas que eram do meu interesse. E que, com certeza, ele também tinha um monte de perguntas para me fazer.




  – A propósito – eu disse –, o que você está fazendo aqui?




  – Ei! Que eu saiba, a praça é pública – ele brincou. – A verdade é que eu sempre faço um piquenique aqui na quarta-feira. É uma tradição da minha família. Mesmo que... – hesitou.




  – Tudo bem. É algo do qual você não gosta de comentar. Eu entendo.




  – Não, é que... Minha família não é tão unida quanto a sua. Mas é melhor falarmos disso enquanto comemos.




  E ele levantou uma sacola, da qual saia um cheiro delicioso. Ele se sentou em uma mesinha de mármore que havia embaixo de uma enorme árvore de caules grossos. Começou a tirar coisas de dentro da sacola e colocar em cima da mesa: dois pedaços de bolo de chocolate, dois copos de suco de laranja, dois pacotes de biscoitos recheados, e duas pequenas barras de chocolate. Tudo planejado para duas pessoas. Não pude evitar, então perguntei:




  – O fato de haver comida para duas pessoas tem algo a ver com o que você estava falando sobre sua família?




  – Tem, sim. Bom, já que você está me fazendo companhia, vou dividir com você. Pegue metade.




  – Obrigada. – Peguei um dos pedaços do bolo. Ele pegou o copo de plástico onde estava o suco, e tomou um pouco. Depois, começou a falar o que havia passado:




  – Meus pais eram casados há 22 anos. Eles eram felizes. Nas quartas-feiras, enquanto Carol e mamãe estavam fazendo compras, eu e meu pai jogávamos bola, e depois todos nos reuníamos e fazíamos um piquenique em família. Toda semana era assim. Mas, no ano passado, minha mãe descobriu que meu pai mantinha um relacionamento com outra mulher, e que ela estava grávida dele. Como minha mãe é sempre justa, ela pediu que meu pai escolhesse uma das famílias, e apenas pagasse a pensão para a outra. – Ele começou a apertar a mão, que estava fechada. – Depois de uma semana em um hotel pensando, ele optou pela outra família. Ele apenas deposita o valor da nossa mensalidade, a da Carol e a minha, na conta da minha mãe, e nós não vemos mais ele. Mudou-se para a Europa com a outra mulher. Ah, ele manda presentes no Natal, mas é só. Nem no nosso aniversário ele manda um e-mail com “parabéns”.




  Ele estava com raiva, e eu não o culpava por isso. De fora, ele parecia ter tudo que queria na palma das mãos, mas por dentro ele era carente de carinho. Esperei que ele voltasse a se acalmar.




  – É por isso – ele continuou, agora mais calmo – que eu brigo com minha mãe. Eu gosto de fazer as coisas que eu fazia com o meu pai, mas ela acha que isso me deixa mais triste. Carol sempre me apoia e tenta me animar, mas no fundo eu sinto falta de um pai, de uma opinião masculina. Ser o único homem da família, e ainda ser o mais novo, não é nem um pouco divertido. – Agora ele não estava com raiva, e sim muito triste. – Mas tudo bem. Minha mãe é muito boa para mim. – Ele se recompôs e ficou alegre de novo. – Mas e você? Fale-me de você.




  – Bem... – Não sabia se deveria falar da minha família, agora que havia ouvido a história dele, mas achei justo. – Meus pais se conheceram quando tinham 16 e 17 anos. Tiveram Wind quando minha mãe tinha 23. Daí tiveram seus outros quatro filhos. – Ele se surpreendeu com a quantidade, mas perguntou:




  – Ei, você não é daqui, não é? Vocês não parecem ser da região. Vocês são de outro país? – Caramba. Dei-me mal. E agora? O que eu falo?




  – Bom... Ah, eu... Viemos da... – Assim que eu ia dizer “Ilha Litlle”, ouvimos uma voz chamando meu nome. Viramo-nos e vimos Carol me procurando. O que ela queria comigo? Daniel foi mais rápido:




  – Ei, Carol! Aqui! – Ele começou a balançar as mãos para chamar a atenção da irmã. Assim que nos viu, ela sorriu e veio até nós.




  – Jasmim, eu estava te procurando. – Ela se sentou ao meu lado. – Wind me ligou e disse que você estava com um problema, então eu vim te dar uma força, mas parece que Dani chegou antes de mim.




  – Dani? – eu disse, achando o máximo.




  – É. Eu chamo meu irmãozinho assim. Ele é o Dani eu sou a Carol.




  – Quer dizer que agora eu sou seu irmãozinho, né? – disse Daniel.




  – Que horror, Dani. A Jasmim vai pensar que eu sou um monstro. E eu sou muito legal com você, sim.




  – Tudo bem, chega – eu disse, rindo. – Deixe-me ver se entendi: Wind pediu para você vir aqui falar comigo?




  – Na verdade – disse Carol –, ele apenas disse que estava preocupado com você e perguntou se eu poderia vir aqui ver se você estava bem.




  – Wind está preocupado comigo? – Poxa, isso me surpreendeu.




  – Sim. Ele falou que tudo estava bem na sua casa, e que ninguém estava com raiva de você. E se quiser, pode voltar.




  – Ah. Obrigada pelo recado. E por ter vindo aqui me dar uma força. Foi muita gentileza da sua parte.




  – Esquece isso. Até porque, é correto que as cunhadas ajudem umas as outras, né?




  Capítulo 6




  Depois que me despedi de Daniel e Carol, fui andando para casa. Ia bem devagar, com certo receio de chegar em casa. Sabia que ficaria envergonhada pelo que fiz. Mas quando parei na porta de casa, não tive coragem de abri-la. Sei que não devia ter feito isso, e que alguém poderia ter visto, mas eu não consegui evitar. Fui voando até a janela do meu quarto. Ela sempre fica aberta, porque Lit adora quando a luz do Sol entra nos lugares onde ela está. Assim que passei pela janela, vi que ele estava vazio. Que estranho. Mas logo ouvi um barulho de videogame vindo do quarto dos meninos, e minhas irmãs dizendo:




  – Eu vou ganhar de você, Seed! Ah, não! Ele me pegou... Consegui passar de fase, e estou na frente de vocês! Eu ganhei uma vida!




  Como eu disse, é típico da minha família procurar sempre algo para fazer. Aproveitei que não havia ninguém, e fui analisar o desenho que Daniel fez para mim. Procurei no bolso da minha calça e... Ele não estava lá. Foi então que lembrei: eu entreguei-o para minha mãe quando estava discutindo com ela. Droga! Fui me sentar na minha cama e... Plec! Percebi que havia sentado em um papel. Quando olhei embaixo de mim, havia um bilhete escrito na caligrafia da mamãe. Lia-se:




  Querida filhinha:




  Desculpe eu ser tão rude com você. Não percebi o quanto a estava deixando infeliz com minhas atitudes. Eu só queria te proteger. Não sabia o que esse amor poderia fazer a você. Não foi minha intenção tentar cuidar da sua vida. E sinto muito que você tenha se sentido assim. No fundo, eu concordo com seu pai: se você estiver feliz, então tudo bem. Mas faz um favor para a sua velha mãezinha: tente não fazer besteira. E cuidado com o que você diz. E lembre-se de que, em algum momento, você vai ter de contar a esse garoto o que você é de verdade. Tente descobrir o que ele pensa sobre você ser diferente, e se ele tem algum preconceito. Mas, filha, o que eu mais temo é que ele te deixe sozinha e você tenha que ir para aquela clínica na Ilha... Olhe, esquece isso. Não vai acontecer. Se ele realmente te amar, não fará uma coisa dessas. Mas, do fundo do meu coração, eu desejo que você seja feliz.




  Um beijo, mamãe.




  P.S.: Ainda quero conhecer esse Daniel e essa Carol.




  Sorri. Mesmo que ela não tivesse assinado, eu saberia que era dela. Ela tem a mania de ser superprotetora e estar sempre querendo saber o que fazemos ou o que deixamos de fazer. E, bem no fundo, eu já sabia de tudo aquilo. E sabia que eu não era a única que merecia desculpas; ela também precisava das minhas. E eu tinha de fazer algo especial. Não uma coisa simples e fácil, e sim algo realmente grande.




  Comecei a pensar. Nada parecia tão grande quanto eu queria que fosse. Até que tive uma ideia e corri para a cozinha.




  – Que horror! Isso aqui está uma bagunça – falei, assim que cheguei à cozinha e a vi de pernas para o ar. Era evidente que minha família havia feito um lanchinho enquanto estive fora, mas a bagunça que ficou depois não tinha nada de diminutivo. Era como se um furacão tivesse devastado somente a cozinha da minha casa. E não dava para fazer o que eu queria no meio de toda aquela bagunça. Que droga!




  Tive de arrumar tudo primeiro. Comecei pela mesa de jantar, que estava cheia de pratos e copos com restos de um lanchinho da tarde, além de jarras de suco, vasilhas e guardanapos, fora os talheres. Eu recolhi tudo e coloquei na pia, depois passei um paninho úmido na mesa e coloquei o arranjo do centro no seu devido lugar. Depois precisei passar um pano no chão da cozinha e no balcão de mármore, que tinha um monte de ciscos e algo líquido derramado. Coloquei a manteiga e o leite na geladeira, e as outras coisas no armário. Por último, a louça. Era enorme! Já era grande, e eu ainda coloquei mais coisas nela. Sorte que eu controlo a água. Ajudou bastante. Depois de uns quarenta minutos, eu havia terminado. Agora sim, podia fazer o que pretendia. Comecei.




  Primeiro, coloquei o arroz para cozinhar. Depois tirei carne, presunto, queijo e maionese da geladeira para fazer uma lasanha, seguido de frango e creme de leite para um estrogonofe. E ainda precisaria de açúcar, sal e peixe, que misturados ao arroz, dariam o prato preferido da minha mãe: sushi. Ela é fascinada pela culinária japonesa. E os outros pratos que eu ia fazer também fazem parte dos preferidos da minha mãezinha. Quer saber como eu sei fazer tudo isso? Simples: na Ilha Little, eu costumava cozinhar para as famílias que vinham trazer seus novos bebês para me ver. Questão de educação. Então aprendi a cozinhar os mais diversos pratos.




  Enquanto a lasanha assava no forno e o resto no fogão, fui arrumar a mesa para um lindo jantar em família. Coloquei os sete pratos, sete copos, sete pares de talheres, e sete de todas as outras coisas apropriadas a um jantar. Parei um pouco para dar uma olhadinha no fogão e não deixar nada queimar. Então coloquei velas que tinham cheiro de água salgada – meus pais adoram o cheiro do mar – em cima da mesa e deixei para acendê-las mais tarde. Quando tive certeza de que nada ia dar errado no jantar – como meus pratos feitos com carinho ficarem torrados de tanto tempo no fogo –, fui fazer a parte mais especial da minha surpresa. Essa ficaria no quintal dos fundos.
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